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O  QUE  É  A  ALIANÇA 


A  Aliança  Mundial  das  Igrejas  Reformadas  da  Ordem  Pres- 
biteriana foi  fundada  em  Londres,  em  1875,  sendo,  portanto,  a 
mais  antiga  organização  ecuménica  da  cristandade  protestante, 
E'  um  corpo  confessional,  o  que  significa  que  ela  reúne  as  Igre- 
jas que  já  concordam  em  tôdas  as  matérias  essenciais  de  fé  e 
prática.  A  Aliança  reúne  a  maioria  das  Igrejas  que  procedem  di- 
reta  ou  indiretamente  dos  movimentos  reformistas  da  Suiça, 
França,  Escócia,  Dinamarca,  Hungria  e  Rumênia.  Estas  Igrejas 
mantêm,  em  comum,  o  princípio  de  que  tôda  a  prática  e  maneira 
de  expôr  a  crença  cristã  devem  continuamente  ser  "reformadas 
de  acordo  com  a  Palavra  de  Deus",  em  cada  geração.  A  maioria 
das  Igrejas  chamadas  "Presbiterianas"  ou  "Reformadas"  estão  in- 
cluídas na  Aliança,  assim  como  outras  corporações,  tais  como  a 
Igreja  da  Escócia  e  a  Federação  Protestante  da  Suiça.  Atualmen- 
te,  há  73  Igrejas  associadas,  representando  cêrca  de  45  milhões 
de  cristãos. 

A  Aliança  se  consagra  aos  alvos  totais  do  movimento  ecumé- 
nico e,  portanto,  coopera  ativamente  com  grupos  confessionais 
(luteranos,  anglicanos,  congregacionalistas,  batistas  etc.)  com  o 
Conselho  Mundial  de  Igrejas  e  com  o  Concílio  Internacional  de 
Missões.  O  propósito  da  Aliança  não  é  prejudicar  a  realização  da 
unidade  da  Igreja,  mas  o  de  facilitá-ía,  habilitando  as  Igrejas 
que  já  estão  unidas  a  cooperar  por  todos  os  modos  possíveis  e 
discutir  fraternalmente  os  problemas  que  tôdas  as  Igrejas  hoje 
defrontam. 

A  Aliança  realiza  um  Concílio  Geral  ordinariamente  de  cin- 
co em  cinco  anos.  A  próxima  reunião  terá  lugar  em  São  Paulo, 
Brasil,  de  27  de  julho  a  6  de  agosto  de  1959. 

O  tema  desta  reunião  será  :  "O  Senhor  que  é  Servo  e  seu 
povo  Servidor", 

A  preparação  do  Concílio  Geral  está  confiada  à  direção  de  u- 
ma  Comissão  Geral  de  Programas  e  Arranjos,  nomeada  pelo  pre- 
sidente, rev.  dr.  John  A.  Mackay,  com  autorização  da  Comissão 
Executiva  da  Aliança. 

O  presidente  da  Comissão  de  Programa  é  o  rev.  dr.  Ralph 
Waldo  Lloyd.  O  secretário  é  o  rev.  dr.  Mareei  Pradervand,  Secre- 
tário Geral  da  Aliança.  O  ternário  do  18.0  Concílio  Geral  está  a 
cargo  de  uma  comissão  presidida  pelo  rev.  dr.  James  I.  MacCord. 

Êste  manual  foi  escrito  pelo  rev.  Lewis  S.  Mudge,  Sec.  Teo- 
lógico da  Aliança.  A  Comissão  Executiva  e  os  oficiais  recomen- 
dam o  estudo  dêste  Guia,  no  espírito  de  oração,  aos  ministros  e 
a  todo  o  povo  das  Igrejas  Reformadas  e  Presbiterianas  em  todo 
o  mundo. 

Ralph  W.  Lloyd,  Pres.  da  Comissão  Geral  de  Programa 
John  A.  Mackay,  Presidente  da  Aliança 
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APRESENTAÇÃO 


A  versão  deste  pequeno  trabalho  para  o  português  se  deve  à 
colaboração  de  alguns  professores  do  Seminário  Teológico  Pres- 
biteriano de  Campinas . 

Confessam  os  que  realizaram  a  obra  que  encontraram,  de 
início,  grande  dificuldade  na  tradução  do  título  do  libreto,  expres- 
so de  maneira  tão  feliz  e  sintética  no  original  inglês  (THE 
SERVANT  LORD  AND  HIS  SERVANT  PEOPLE) .  Encontrar  um 
título  fiel  ao  original  que  reunisse  também  as  suas  qualidades 
distintivas,  isto  é,  que  fôsse  atraente,  sintético,  rico  e  expressivo, 
não  lhes  pareceu  tarefa  simples.  Não  têm  eles  a  pretensão  de  que 
a  solução  que  preferiam  esteja  isenta  de  crítica.  Adotaram,  po- 
rém, a  que  lhes  pareceu  mais  próxima  dos  requisitos  indicados  e 
deixam  aos  grupos  que  estudarão  este  Guia  a  liberdade  de  adota- 
rem  outra  alternativa,  que  lhes  pareça  preferível. 

Os  tradutores  não  se  dispuzeram  também  a  fazer  um  estu- 
do crítico  do  original,  com  o  propósito  de  adaptar  a  matéria,  em 
alguns  pontos,  às  necessidades  específicas  da  Obra  no  Brasil,  em- 
bora houvessem  recebido  pedido  para  assim  proceder.  Houve  duas 
razões  que  os  impediram  de  realizar  êste  trabalho  :  a  primeira,  foi 
a  absoluta  falta  de  tempo,  pois  que  a  tradução  foi  feita  em  meio 
das  múltiplas  e  inadiáveis  obrigações  próprias  do  encerramento 
do  ano  letivo;  e  a  segunda,  foi  a  convicção  de  que  o  trabalho  me- 
rece ser  apresentado  como  se  encontra,  deixando-se  aos  grupos 
de  estudo  a  tarefa  de  fazerem  quaisquer  reparos  relativos  à  a- 
daptação  do  assunto  ao  nosso  meio. 

As  citações  Bíblicas  do  Velho  Testamento  seguem  a  Versão 
de  Almeida,  e  as  do  Novo  Testamento  são  da  Revisão  Autorizada. 
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INTRODUÇÃO 


Este  Manual  convida  o  leitor  a  participar  de  uma  discus- 
são que  está  sendo  realizada  pelas  73  Igrejas  filiadas  à  Alian- 
ça Mundial  das  Igrejas  Reformadas  que  mantêm  o  sistema 
presbiteriano.  Como  ficou  dito,  entre  27  de  julho  e  6  de  agos- 
to do  ano  de  1959,  a  Aliança  realizará  um  Concílio  Geral,  no 
Brasil,  com  o  tema  central :  O  Senhor  que  é  Servo  e  seu  povo 
Servidor.  Quer  como  preparação  para  a  reunião  da  Aliança, 
quer  como  estudo  que  tem  valor  em  si  mesmo,  o  presente  Ma- 
nual merece  a  atenção  de  todos  os  cristãos  reformados.  Êle 
servirá  para  o  estudo  no  Brasil  mas  terá  também  implicação 
para  a  vida  das  Igrejas  no  mundo  inteiro. 

QUE  SIGNIFICA  O  TEMA  ? 

Nosso  tema  não  é  um  slogan,  ou  uma  bandeira,  ou  um 
moto  que  ficasse  bem,  afixado  numa  parede.  Nem  é  uma  ten- 
tativa de  resumir  toda  a  teologia  cristã  numa  simples  senten- 
ça. E'  antes  uma  tentativa  de  expressar  a  mensagem  parti- 
cular que,  nós  cremos,  o  Espírito  Santo  está  enviando  à  famí- 
lia de  Igrejas  Reformadas,  no  dia  de  hoje.  Isto  não  significa 
que  a  Aliança  seja  o  único  veículo  pelo  qual  o  Espírito  fala. 
Quer  dizer  apenas  que  quando  procuramos  ser  sensíveis  ao 
que  se  passa  no  mundo  e  na  Igreja,  esta  palavra  nos  fere  de 
um  modo  particular. 

Ela  aparece  em  meio  de  um  assombroso  despertamento  do 
pensamento  bíblico,  em  que  cada  fórmula  doutrinal  e  tradi- 
ção da  Igreja  estão  sendo  examinadas  de  novo  à  luz  do  Evan- 
gelho. Estamos  chegando  a  compreender  que,  porque  Cristo  é 
o  Senhor  desta  Igreja,  a  tarefa  da  Sua  Igreja  é  serví-10  em  pen- 
samento e  em  vida,  em  adoração  e  em  obras.  Ao  mesmo  tem- 
po, estamos  percebendo  que  não  poderíamos  falar  em  servir  a 
Deus  nesta  vida,  não  fôsse  o  fato  da  Encarnação,  isto  é,  que 
Deus  mesmo  penetrou  na  nossa  existência  "na  forma  de  ser- 
vo". Ao  pensar  aeêrca  do  sentido  da  vida  cristã,  hoje,  nos- 
sos olhos  se  voltam  para  um  ministério  que  se  encaminha  pa- 
ra a  cruz. 

Entretanto,  a  cruz  que  nós  vemos  não  é  sem  sentido  nem 
é  final,  porque  êste  mundo  pertence  a  Deus  e  o  que  acontece 
aqui  pode  ser  uma  revelação  dÊle.  Mesmo  nos  trágicos  even- 
tos da  sociedade  contemporânea,  há  lugar  para  que  o  poder 
de  Deus  se  manifeste.  Seus  planos  e  propósitos  podem  mani- 
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festar-se  sob  aspectos  que  uma  Igreja  complacente  ou  tradi- 
cionalista não  espere.  O  poder  de  Deus  pode  aparecer  na  re- 
volução social  que  está  varrendo  o  antigo  mundo  colonial. 
Pode  aparc-ar  na  angustiosa  reavaliação  da  posição  que  o  ho- 
mem deve  tomar  sob  a  ameaça  da  dissolução  biológica  ou  da 
guerra  nuclear.  Num  tal  mundo,  como  em  qualquer  mundo, 
o  papel  da  Igreja  é  ser  o  instrumento  de  Deus,  no  ponto  onde 
Deus  está  operando:  falar,  não  no  seu  próprio  interêsse,  se- 
gurança ou  prestígio,  mas  por  Êle. 

A  SITUAÇÃO  EM  QUE  VIVEMOS 

Nós  vemos  claramente  o  que  o  serviço  significa,  em  si- 
tuações críticas,  nas  quais  o  que  se  nos  depara  é  realmente 
"Deus  ou  um  ídolo".  Uma  Igreja  que  luta  para  ajudar  o  seu 
povo  a  viver  dignamente  sob  um  governo  totalitário  pode 
compreender  o  problema.  Do  mesmo  modo,  compreenderá  o 
problema  o  pastor  que  procura  levar  o  seu  povo  a  reconhecer 
que  as  questões  verdadeiramente  atinentes  à  fé  cristã  são  de- 
cididas no  mercado,  na  escola  e  nas  assembléias  legislativas. 
E,  ainda,  o  teólogo  que  experimenta  definir  o  que  significa 
dizer  que  Deus  interveio  diretamente  na  vida  humana,  no  seu 
centro  vital  mais  delicado,  onde  são  tomadas  as  decisões  e  as 
vidas  são  renovadas  ou  desfeitas. 

Não  é  fácil  falar  em  servir  a  Deus  num  mundo  desiludido 
por  causa  de  promessas  proclamadas  por  ideologias  vasias,  de 
líderes  fracassados  que  traíram  a  sua  palavra,  e  de  símbolos 
religiosos  do  passado  que  se  tornaram  obsoletos.  Mais  do  que 
a  dúvida  intelectual  a  respeito  da  existência  de  Deus,  a  expe- 
riência da  perfídia  tem  tornado  impossível  à  maioria  dos  ho- 
mens conhecer  o  valor  da  convicção  e  da  ação.  A  traição  tem 
inutilizado  a  tentativa  de  avanço  do  espírito  humano  no  sen- 
tido da  fé  e  da  confiança.  O  homem  tem-se  refugiado  estra- 
nhamente dentro  de  si  mesmo,  e,  na  sua  vasia  individualida- 
de, tornou-se  um  grão  despresível  em  u'a  massa  informe. 

Num  tal  mundo,  não  é  de  admirar  que  o  serviço  se  te- 
nha rebaixado  ao  ponto  de  significar  uma  inutilidade,  ou  um 
emprêgo,  ou  uma  função.  No  mundo  industrial  de  hoje,  não 
associamos  o  serviço  com  a  idéia  de  devoção  ou  lealdade.  Nós 
o  associamos  com  a  função  da  máquina  e  passamos  a  tra- 
tar os  sêres  humanos  de  acordo  com  êste  conceito.  E  o  que 
é  pior,  os  sêres  humanos  se  acomodam  com  êstes  têrmos.  A 
habilidade  humana  passa  a  ser  um  objeto  que  se  compra  e 
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vende.  E'  uma  corrente  de  energia  a  ser  ajustada  dentro  da 
maquinaria.  A  verdadeira  possibilidade  de  uma  vida  enobre- 
cida pela  consagração  a  um  propósito  diretor  mais  alto  e  en- 
grandecida pelo  poder  transcedente  a  que  ela  serve  está  além 
da  imaginação  da  vasta  maioria  dos  homens  modernos. 

O  Espírito  de  Deus,  cremos,  está  chamando  a  Igreja  a  fa- 
lar com  poder  precisamente  nesta  situação.  O  nosso  mundo 
confortável  e  complacente,  a  nossa  cultura  liberal  e  presun- 
çosa, jaz  em  ruínas.  A  nova  vida  a  que  estamos  sendo  chama- 
dos é  uma  possibilidade  que  se  oferece  aos  homens  que  per- 
deram todas  as  esperanças  e  que  estão  desejosos  de  reconstruir 
a  estrutura  da  humanidade  desde  os  seus  fundamentos.  A 
vida  humana  responsável  e  verdadeira  deve  começar  pelo  re- 
conhecimento de  que,  nesta  situação  presente,  da  qual  todos 
participamos,  não  descobrimos  que  somos  homens  de  Deus  e 
que  estamos  no  mundo  para  serví-10. 

O  USO  DÊSTE  MANUAL 

Nós  chegamos  a  compreender  a  significação  do  serviço 
somente  quando  encaramos  sèriamente  o  que  significa  êle 
na  vida,  na  morte  e  na  ressurreição  de  Jesus  Cristo.  E  só  po- 
demos fazer  isto  atirando-nos  ao  estudo  dos  textos  da  Bíblia 
e  ouvindo  o  que  o  Espírito  nos  diz  através  de  suas  páginas. 
Será  o  alvo  dos  nossos  estudos  alcançar  tal  compreensão  e  sen- 
sibilidade, e  aplicá-las  creativamente  à  situação  total  em  que 
vivemos.  O  guia  ou  manual  que  se  segue  é  destinado  a  esti- 
mular discussões  desta  natureza  entre  grupos  da  Igreja  local. 
Êle  não  pretende  definir  os  propósitos  da  Conferência  de 
u'a  maneira  final.  Nem  espera  apresentar  um  tratamento 
completo  de  qualquer  dos  assuntos.  Um  guia  de  estudos  de- 
ve ser  um  caminho  aberto.  Deve  levar  à  mais  ampla  discus- 
são e  exploração  da  matéria. 

O  Concílio  Geral  organizará  seu  trabalho  em  quatro  sub- 
tópicos,  que  são  aplicações  do  tema  —  Servo.  Êstes  sub-tó- 
picos  são  a  base  das  unidades  de  estudos  dadas  neste  libreto. 
Seguindo-os,  um  leitor  individual  ou  um  grupo  de  estudos  po- 
de tornar-se  familiarizado  com  alguns  dos  importantes  pontos 
da  discussão  que  terá  lugar  no  Brasil  e  com  algumas  das 
maiores  questões  bíblicas  que  as  passagens  indicadas  nos  pa- 
recem apontar. 

Para  conveniência  dos  grupos  de  estudos,  cada  unidade 
está  dividida  em  secções  baseadas  em  passagens  bíblicas  par- 
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ticulares.  Estas  devem  ser  utilizadas  como  leitura  a  ser  feita 
antes  da  reunião  do  grupo.  Se  o  tempo  for  curto,  uma  uni- 
dade inteira  poderá  ser  discutida  numa  única  reunião  e  o  ma- 
nual todo  em  cinco.  Se  se  dispuzer  de  mais  tempo,  poderá 
dar-se  uma  sessão  a  cada  passagem  bíblica,  e  o  estudo  pode- 
rá estender-se  por  vinte  reuniões.  Poderá  haver  também  uma 
combinação  em  que  o  grupo  trabalhe  segundo  o  seu  próprio 
plano. 

De  qualquer  maneira,  deverá  dar-se  a  maior  atenção  às 

passagens  bíblicas.  O  manual  não  pretende  dizer  tudo  o  que 
cada  passagem  contém,  mas  apenas  mostrar  como  o  texto  es- 
tá relacionado  com  o  tema  da  Conferência  no  Brasil.  O  tra- 
balho do  grupo  é  ir  à  Bíblia  e  valer-se  do  esboço.  Será  de 
grande  vantagem  se  um  líder  competente  (um  pastor,  por 
exemplo)  puder  estimular  o  grupo  c  sugerir  maiores  recur- 
sos para  o  estudo. 

Os  grupos  e  indivíduos  que  usarem  êste  manual  são  so- 
licitados a  enviar  seus  comentários  e  conclusões  à  Aliança 
Mundial  de  Igrejas  Reformadas,  17  Route  de  Malagnou,  Ge- 
nebra, Suiça. 

Lewis  S.  Mudge 

Secretário  Teológico  da  Aliança  Mundial  de 
Igrejas  Reformadas 

 x  x  

ESTUDO  I  —  UM  SENHOR  QUE  E'  SERVO 
E  SEU  POVO  SERVIDOR 

Textos  Bíblicos  -  João  13,  Isaias  53;  Filipenses  2;  Atos  1. 

"Sabendo  êste  (Jesus)  que  o  Pai  tudo  confiara  às  suas 
mãos,  e  que  vinha  de  Deus  e  voltava  para  Deus,  levantou-se 
da  Ceia,  tirou  a  vestimenta  de  cima  e,  tomando  uma  toalha, 
cingiu-se  com  ela.  Depois  deitou  água  na  bacia  e  passou  a 
lavar  os  pés  aos  discípulos"  —  (João  13:3-5) 

UMA  REVOLUÇÃO  NO  NOSSO  PENSAMENTO  ACÊRCA  DE 
DEUS 

Ler  a  Bíblia  é  encontrar  idéias  revolucionárias  acêrea  de 
Deus.  Encontramos  uma  revolução  numa  história  tal  como  es- 
ta, em  que  Jesus  lava  os  pés  dos  apóstolos.  Consideremos  o 
que  João  está  dizendo.  E'  um  momento  de  crise  para  o  Mes- 
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tre.  A  traição  e  a  cruz  não  estão  longe.  Além  disso,  a  von- 
tade de  Deus  para  a  história  humana  está  em  jogo,  porque 
"tôdas  as  coisas"  estão  nas  mãos  de  Cristo.  Êste  momento 
podia  bem  ter  sido  propício  para  um  golpe  de  Estado.  Mas 
não.  Jesus  faz  uma  coisa  que  parece  inteiramente  desconcer- 
tante, e,  contudo,  cheia  de  significação.  Toma  uma  bacia  e  li- 
ma toalha,  e  lava  os  pés  dos  discípulos.  Gradualmente  a  sig- 
nificação do  ato  vai  raiando  na  mente  dos  discípulos  e  na  nos- 
sa. Deus  surge  naquilo  que  é  humilde  e  aparentemente  fra- 
co. Êle  anda  entre  nós  como  um  servo  doméstico.  Tôda  a 
maravilha  do  poder  de  Deus  na  criação  e  na  vida  humana  é 
focalizada  neste  ato.  Êste  homem  humilde  revela  quem  é  Deus 
e  o  que  Êle  é.  Esta  é  a  primeira  revolução. 

UMA  POSSIBILIDADE  REVOLUCIONARIA     PARA  O  POVO 
DE  DEUS 

Mas  isto  não  é  tudo.  Se  isto  é  o  que  Deus  é,  implicações 
revolucionárias  para  a  Igreja  devem  ser  incluídas.  Deus  mos- 
tra o  Seu  interesse  peia  vida  humana  vindo  diretamente  até 
ela.  Êle  se  torna  um  homem  real  e  trabalha  entre  homens, 
em  fraquezas  e  derrotas.  Deseja  ter-nos  como  companheiros 
e  filhos.  Porque  Êle  se  torna  servo  entre  nós,  podemos  tor- 
nar-nos  cooperadores  dÊle.  A  Igreja  não  é  apenas  uma  socie- 
dade religiosa,  mas  uma  comunidade  com  um  alto  chamado  e 
destino.  Portanto  temos  uma  oportunidade  que  é  maior  do 
que  uma  "piedade"  comum.  Podemos  partilhar  da  obra  es- 
pecial que  Deus  está  fazendo.  Podemos  ser  um  povo  Servo 
de  Deus.  Esta  é  a  segunda  revolução. 

UMA  REVOLUÇÃO  NA  VIDA  DO  HOMEM 

Entretanto,  isto  ainda  não  é  tudo.  O  que  Deus  fêz  não  é 
realmente  uma  idéia  agradável  para  a  Igreja.  Revoluciona 
sentido  de  tôda  conquista  humana.  Porque  Deus,  ao  ajoelhar-l\\ 
se  diante  do  homem,  enobreceu-o.  Porque  Deus  se  ajoelhou 
humildemente  no  meio  da  vida  humana,  esta  vida  pode  glo- 
rificar a  Deus.  Ciência,  indústria,  diplomacia,  educação,  ar- 
te, tudo  leva  o  sêlo  de  Deus  dignificando  a  ação  humana.  Mas 
há  uma  condição  —  que  nós  reconheçamos  a  figura  que  es- 
tá ajoelhada.  Reconhecendo  que  os  nossos  pés  são  de  barro 
e  que  necessitam  ser  lavados,  podemos  pôr  os  nossos  talentos 
e  conquistas  a  serviço  de  Deus.  Reconhecendo  Deus  no  homem 
Jesus,  nós  nos  tornamos    livres   para    trabalhar    em  todos 
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os  setôres  da  vida,  com  o  supremo  incentivo  à  ação  que  tal 
convicção  implica.  Esta  é  a  terceira  revolução. 

UM  ESTUDO  EM  PROFUNDIDADE 

Nosso  tema  tem  implicações  revolucionárias.  Nós  não 
nos  devemos  contentar  com  uma  impressão  superficial,  por- 
que esta  mensagem  assume  uma  forma  histórica.  "O  Senhor 
que  é  Servo  e  Seu  Povo  Servidor"  é  um  conceito  de  história 
cm  evolução  crescente:  história  que  começa  na  Bíblia,  e  que, 
entretanto,  ainda  está  em  processo.  Não  podemos  entender 
idéias  que  podem  revolucionar  nossas  vidas,  a  menos  que  com- 
preendamos seu  caráter  tri-dimensional.  Devemos  entender 
que  o  de  que  realmente  se  trata  é  de  homens  e  mulheres  de 
carne  e  sangue.  Esta  é  a  razão  pela  qual  não  há  substituto 
para  o  estudo  direto  da  Bíblia. 

Ainda  mais,  se  a  revolução  está  para  acontecer  em  nós, 
temos  de  nos  tornar  parte  de!a.  Temos  de  nos  tornar  relacio- 
nados com  o  que  Deus  está  fazendo  de  primeira  mão.  Isto 
acontece  quando  o  Espírito  Santo  nos  leva  a  colocar  a  história 
da  Bíblia  no  nosso  tempo,  nas  nossas  vidas,  na  vida  de  nossas 
igrejas  e  na  vida  do  mundo.  Deus  escolheu  um  povo  para 
serví-10,  e  no  próprio  centro  da  história  dêste  povo  enviou 
Seu  Filho,  tanto  para  ser  parte  da  vida  do  Seu  povo,  como  pa- 
ra ser  o  poder  de  Deus  no  meio  dêle.  Esta  obra  de  Deus  é  uma 
realidade  no  mundo  de  hoje. 

Nosso  estudo  nos  leva  do  quarto  alto,  onde  Jesus  la- 
vou os  pés  dos  discípulos,  de  volta  ao  Velho  Testamento,  onde 
esta  obra  de  Deus  começa,  e,  depois,  para  a  vida  da  Igreja, 
onde  ela  continua  a  desdobrar-se. 

ISAIAS  53  :  —  ISRAEL,  O  POVO  SERVO  DE  DEUS. 

O  ato  de  Cristo  lavando  os  pés  dos  discípulos  tem  as 
suas  raizes  no  Velho  Testamento.  Os  discípulos  são  mais  do 
que  uma  associação  religiosa  particular.  Eles  são  a  relíquia  do 
povo  que  Deus  escolheu  para  serví-10  de  um  modo  especial. 
Israel  mesmo  reconhecia  que  o  seu  destino  se  encontrava  no 
serviço  de  Deus.  O  termo  é aplicado  a  Moisés,  no  Velho  Tes- 
tamento, assim  como  aos  reis  israelitas  ou  a  quem  quer  que 
sentisse  uma  responsabilidade  especial  na  missão  de  Israel. 
Esta  idéia  é  mais  vivamente  focalizada  em  Is.  53  e  talvez  em 
mais  três  capítulos  (Isaias  42:1-4;  44:1-5;  49:1-6).  Aqui  temos 
a  figura  de  um  homem  que  sofre  por  causa  de  seu  serviço 
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obediente  a  Deus.  Para  o  profeta,  o  Servo  é  o  símbolo  e  a  en- 
tonação do  Povo  de  Deus 

Ao  lermos  estas  passagens,  devemos  lembrar  que  o  ser- 
viço de  que  se  fala  não  é  uma  servidão  arbitrária.  Êste  ser- 
viço é  tudo,  menos  ascetismo  ou  mortificação  da  carne.  E'  sim- 
plesmente a  consequência  da  obediência  à  vontade  de  Deus 
por  parte  de  Israel.  O  Servo  aprendeu  o  que  o  propósito  de 
Deus  para  Israel  significava  realmente  (53:1).  Consequente- 
mente, a  sua  obediência  tem  um  propósito  e  um  destino.  Êle 
não  aceita  o  sofrimento  por  amor  de  uma  mórbida  satisfação . 
Não  padece  de  um  complexo  de  perseguição,  nem  sofre  qual- 
quer perda  de  dignidade .  O  Servo,  em  Isaias,  cresce  em  digni- 
dade e  em  estatura  e,  mais,  ganha  um  lugar  na  história,  em  ra- 
zão de  sua  singela  devoção  ao  que  Êle  julga  ser  a  obra  de 
Deus  na  vida  de  Seu  povo. 

Portanto,  Êle  é  um  canal  através  do  qual  Deus  pode  falar. 
Isaias  deixa  claro  que  Israel  está  convencido  de  sua  própria 
infidelidade,  à  vista  do  que  o  Servo  tem  feito .  "Verdadeira- 
mente  Êle  tomou  sôbre  si  as  nossas  enfermidades,  e  as  nos- 
sas dores  levou  sôbre  si",  v.  4.  E  no  verso  6:  "O  Senhor  fez 
cair  sôbre  Êle  a  iniquidade  de  todos  nós".  J3  Servo  faz  Israel 
dente  de  que  tem  um  destino  que  ele  não  cumpriu,  porque 
Israel  só  vê  o  seu  destino,  ainda  que  momentâneamente,  no~ 
TTomem  da  visão  de  Isaias.  Nêste  sentido,  o  Servo  sofre  em_ 
lugar  de  Israel.  Seu  sofrimento  tem  um  caráter  representa- 
tivo, e,  assim,  ilumina  e  comunica  a  palavra  de  Deus  que  Isa- 
ias tem  para  o  seu  Povo. 

O  serviço  a  que  Israel  é  chamado  tem  uma  significação 
que  se  estende  para  muito  além  dos  seus  próprios  e  estreitos  li- 
mites. Todo  o  tom  dos  poemas  do  Servo  indica  que  Deus  não 
escolheu  Israel  para  um  privilégio  especial,  mas  para  deveres 
especiais.  O  chamado  é  para  servir;  não  é  feito  por  amor  do 
povo,  mas  por  amor  do  mundo.  Em  49:6,  lemos:  "Pouca  coi- 
sa é  que  sejas  o  meu  servo  para  restaurares  as  tribus  de  Ja- 
có. . .  Também  te  dei  para  luz  dos  gentios,  para  seres  a  minha 
salvação  até  as  extremidades  da  terra". 

FILIPENSES  2:5-11  :  —  CRISTO,  O  SENHOR  QUE  E'  SERVO. 

Jesus  Cristo  cumpriu  a  missão  de  Servo  de  Israel,  mas 
não  de  um  modo  que  se  possa  deduzir  apenas  do  Velho  Tes- 
tamento. O  lavar  os  pés  dos  discípulos  acrescenta  um  novo 
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fator  ao  quadro.  O  serviço  se  torna  uma  expressão  direta  do 
poder  de  Deus  nas  situações  humanas. 

Nêste  sentido,  Filipenses  aprofunda  nossa  visão  do  ser- 
viço de  Deus.  Êste  serviço,  agora^  vem  a  significar,  antes  de  tu- 
do, encarnação.  Deus,  realmente,  assume  a  condição  de  homem. 
Cristo  toma  a  "forma  de  servo".  Cristo  não  somente  parece 
homem;  Êle  se  torna  um  homem  sujeito  a  todas  as  contingên- 
cias humanas,  inclusive  submetendo-se  voluntàriamente  ao 
domínio  das  forças  do  orgulho  e  do  egoismo .  A  palavra  grega 
que  o  Novo  Testamento  usa  para  "servo",  aqui,  é  doutos, 
que  significa  "escravo"  ou  "operário".  Há  uma  riqueza  de 
significação  nas  palavras  escolhidas  por  Paulo. 

Doulos  não  somente  sugere  que  Cristo  se  tornou  sujeito 
aos  poderes  que  rebaixam  o  homem  espiritualmente,  mas, 
também  realisticamente,  que  Êle  entrou  na  condição  econó- 
mica e  social  da  massa  humana.  A  encarnação  de  Cristo  sig- 
nifica que  Êle  teve  de  trabalhar  com  as  Suas  mãos  para  viver. 
O  ponto  que  Paulo  se  esforça  para  por  em  evidência  é  que 
Cristo  se  tornou  homem  —  um  homem  real  em  todo  o  sen- 
tido da  palavra. 

Mas  um  fato  a  respeito  da  encarnação  assume  a  maior 
importância.  Não  se  trata  de  uma  capitulação  aos  poderes 
que  fazem  de  Cristo  um  homem,  mas  da  £hejdiência  a  Deus . 
"Êle  humilhou-se  e  tornou-se  obediente  até  a  mõrfê".  Críslõ 
é  um  homem,  porque  Deus  O  enviou  para  a  vida  humana.  Por 
esta  razão,  a  Sua  morte  não  é  a  Sua  derrota,  mas  a  vitória  de 
Deus.  Esta  obediência  torna  a  humanização  de  Cristo  uma 
vida  de  verdadeiro  serviço,  ao  invés  de  uma  vida  de  com- 
promisso .  Jesus  pratica  livremente  coisas  que  a  lei  judaica 
proibe,  justamente  porque  esta  liberdade  não  é  um  relativis- 
mo moral,  mas  rigorosa  obediência  a  Deus  e  a  Êle  somente. 
Ou,  em  outras  palavras,  Cristo  vive  no  mundo,  mas  pertence 
a  Deus.  E'  homem,  mas  um  homem  de  acordo  com  os  têrmos 
^estabelecidos  porDeus^, 

E,  como  diz  Paulo,  êste  mesmo  fato  dá  sentido  à  res- 
sureição.  A  ressurreição  para  os  discípulos  confirma  a  ver- 
dade de  que  o  poder  de  Deus  estava  em  operação  na  vida  de 
Cristo.  E'  muito  mais  do  que  um  milagre  espantoso.  Revela 
a  natureza  íntima  da  encarnação.  Mostra  à  Igreja  primitiva 
que  o  segrêdo  da  vida  de  Cristo  estava,  de  fato,  no  poder  de 
Deus  e,  assim,  proclama  com  impressionante  força  que  êste 
homem  estava  no  mundo  como  Servo  de  Deus.  Para  Paulo, 
declarar  «  noder  e  a  magestade  de  Deus  é  a  mesma  coisa  que 
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confessar  o  nome  dêste  humilde  homem  ív.  11).  Jesus,  o 
Servo  Sofredor,  rcvela-se  como  Cristo,  o  Senhor,  mas  isto  so- 
mente porque  o  seu  caráter  de  Senhor  já  se  manifestou  ser 
inerente  ao  Seu  serviço. 

ATOS  1  :  —  A  IGREJA,  POVO  SERVO  DE  DEUS 

A  vida,  a  morte  e  a  ressurreição  de  Cristo,  como  Servo 
de  Deus,  trazem  à  existência  um  novo  Povo  Servo.  Vê-se  isto 
do  último  capítulo  de  Lucas  e  do  primeiro  capítulo  de  Atos. 
Cristo  ressurgiu,  e  subiu  aos  céus,  mas  não  abandonou  Sua 
humanidade.  Ao  contrário,  os  escritores  Bíblicos  afirmam  que 
o  que  Cristo  fêz  no  serviço  de  Deus  tornou-se  um  fato  eter- 
no e  parte  de  Deus  mesmo..  Deus  será  para  sempre  esta  espé- 
cie de  Deus,  um  Deus  que  se  ocupa  com  o  homem,  sofre  com 
ele  e  partilha  do  seu  destino.  E'  um  Deus  que  apela  ao  homem 
para  vigiar  e  esperar  e  sofrer  com  Ê!e  em  benefício  do  mundo. 

Portanto,  a  Igreja  é  o  novo  Israel,  porque  herdou  o  papel 
do  servo  de  Israel,  suas  promessas  e  seus  propósitos.  Contu- 
do, ela  é  também  uma  nova  e  diferente  comunidade  (Atos  1:6-7). 
Não  será  mais  um  Estado.  Deverá  estar  livre  para  servir  a. 
Deus  sem  preocupação  com  o  seu  poder  e  prestígio  político. 

A  nova  comunidade  deverá,  daí  por  diante,  viver  no  po- 
der do  Espírito  Santo  de  Deus.  (Comparar  Isaias  42:1:  "Eis  a- 
qui  o  meu  servo.  . .  Pus  o  meu  Espírito  sobre  Êle. . .").  Êste 
Espírito  é  de  um  tipo  definido.  E'  o  Espírito  do  Servo  So- 
fredor. E  pode  ser  reconhecido  porque  expressa  o 
que  Cristo  foi  e  é..  Interessante  é  notar  até  que  ponto  ajia- 
tureza  da  vida  terrena  do  homem  Jesus  Cristo  determina  a  na- 
tureza do  Espírito  que  criou  e  sustenta  a  Igreja.  Exigiu-se  de 
cada  apóstolo  que  estivesse  com  Jesus  "começando  desde  o  ba- 
tismo  de  João  até  o  dia  em  que  dentre  vós  foi  levado  às  al- 
turas" (Atos  1:22).  Em  I  João  4:2  lemos  que  os  cristãos  conhe- 
cem o  Espírito  de  Deus  porque  Êle  declara  que  "Jesus  Cristo 
veio  em  carne".  Desde  a  ascenção  de  Cristo  até  a  Sua  vinda,  o 
poder  que  movimenta  a  Igreja  Cristã  há-de  ser  o  poder  dêste 
mesmo  Jesus. 

Todo  o  pensamento  do  Novo  Testamento  nos  leva  então  a 
concluir  que  a  Igreja  Cristã  é  e  continua  a  ser  ainda  um 
Povo  Servidor.  Ela  recebe  como  herança  a  tarefa  que  Deus 
deu  a  Israel,  uma  tarefa  que  se  acha  focalizada  no  ministério 
de  Jesus  Cristo.  Não  vive  para  servir-se  a  si  mesma,  mas  pa- 
ra fazer  a  obra  de  Deus Existe  por  causa  da  humanidade, 
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proclamando,  tanto  por  palavras  como  por  .aios,  que  Deus  é 
um  Deus  que  se  tornou  homem,  que  êste  Cristo,  sendo  Senhor, 
e  ao  mesmo  tempo  Servo,  revela  o  poder  de  Deus  e  que  esses  "~ 
fatos  são  de  infinita  importância  para  o  homem. 

PERGUNTAS  PARA  DISCUSSÃO 

1.  Por  que  é  que  Deus  resolveu  mandar  Seu  Filho  ao 
mundo  "na  forma  de  servo"?  Que  é  que  êsse  fato  revela  acer- 
ca do  propósito  fundamental  que  Deus  tem  para  o  mundo? 
Para  a  Igreja?  Para  nós,  individualmente? 

2.  Qual  é  a  relação  entre  o  serviço  de  Cristo  e  o  nosso 
serviço?  As  duas  coisas  se  identificam  ou  são  diferentes?  Por- 
ventura o  fato  de  a  Bíblia  referir-se  não  só  a  Cristo  mas  tam- 
bém ao  Seu  povo  em  termos  de  serviço  ajuda-nos  a  compre- 
ender melhor  a  mensagem  que  ela  nos  dirige? 

3.  À  luz  do  nosso  estudo,  poderíamos  entender  a  revela- 
ção de  Deus  em  Cristo  sem  o  Velho  Testamento?  Poderíamos 
dizer  que  o  Evangelho  começa  com  Isaias,  ou  até  com  Moisés? 

4.  Que  signfiica  "serviço",  em  têrmos  concretos?  Signi- 
fica ser  manso,  humilde,  disposto  a  ajudar?  Se  não,  que  mais 
está  incluído  no  conceito  Bíblico  de  serviço?  E'  o  servo  de 
Deus  impedido  de  usar  amplamente  todas  as  suas  capacida- 
des? Limita  êsse  fato,  de  alguma  maneira,  a  sua  liberdade? 
Quais  os  critérios  pelos  quais  podemos  verificar  se  realmente 
estamos  servindo  a  Deus? 

5.  Quais  são  os  episódios  da  vida  de  Cristo  que  melhor 
iluminam  o  Seu  papel  de  servo  sofredor?  Seu  batismo?  (veja- 
se  Mateus  3:13).  Suas  palavras  acêrca  de  Sua  morte  que  se 
aproximava?  (veja-se  Marcos  10:45).  Poderíamos  dizer  que 
Cristo  tinha  plena  consciência  de  ser  chamado  para  desem- 
penhar êsse  papel  de  Servo?  Se  Cristo  viveu  como  Servo,  co- 
mo podemos  entender  então  as  manifestações  de  poder  na 
Sua  vida?  Enquadram-se  tais  manifestações  no  conceito  de 
Servo?  Como? 

6.  Podemos  encontrar  analogias  em  nossa  experiência 
que  nos  ajudem  a  compreender  a  significação  do  serviço  de 
Cristo  na  cruz? 

7.  Se  levássemos  mais  a  sério  êsse  conceito,  quais  se- 
riam as  consequências  para  a  nossa  vida  pessoal?  Para  a  vi- 
da da  Igreja  e  a  vida  política? 
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ESTUDO  II  —  O  SERVIÇO  DA  TEOLOGIA 

Textos  Bíblicos  —  Atos  6:1-4;  26;  I  Coríntios  15:1-9 

O  PROBLEMA 

Pode  parecer  estranho  falar  em  teologia  como  serviço; 
ela  tem  fama  de  ser  a  mais  autoritária  das  disciplinas.  Pa- 
rece nunca  tratar  de  assuntos  concretos  nem  se  relacionar 
com  os  nosos  problemas  mais  imediatos.  Mas  se  a  teologia 
pretende  ser  construtiva,  ela  precisa  servir.  Como  Cristo  mes- 
mo, a  teologia  tem  que  estar  no  mundo,  ministrando  às  nos- 
sas necessidades.  Quando  não  é  assim,  surge  um  problema 
serio . 

Existem  indicações  de  que  a  teologia  não  está  servindo 
muito  bem  à  Igreja.  Por  que  é  que  algumas  Igrejas  procuram 
pastores  que  são  pregadores  populares  em  vez  de  preferirem 
os  que  pregam  sermões  solidamente  teológicos?  Por  que  é  que 
tantas  pessoas  pensam  na  teologia  como  sendo  algo  abstrato, 
sem  relação  com  os  problemas  principais  da  hora,  enquanto 
outros  a  consideram  como  sinonimo  de  confusão,  dissenção  e 
cisma?  Por  que  é  que  às  vêzes  a  nossa  pregação  reflete  o 
que  todo  o  mundo  está  pensando,  em  vez  de  oferecer  uma 
Palavra  diferente  e  transformadora?  Possivelmente,  tudo  isso 
acontece  porque  não  temos  uma  idéia  clara  do  que  é  a  teo- 
logia . 

ENCARANDO  O  PROBLEMA 

No  livro  de  Atos,  a  teologia  é  chamada  "o  ministério  da 
Palavra"  (6:4).  O  têrmo  "ministério",  aqui,  quer  dizer  "serviço". 
E'  a  mesma  palavra  diaconia,  que  é  usada  dois  versículos 
antes  para  falar  dos  que  serviam  às  mesas.  A  teologia  então 
é  serviço,  serviço  da  Palavra  de  Deus. 

Como  é  que  a  "Palavra"  pode  ser  servida?  Esta  expres- 
são tem  significação  para  nós  se  nos  lembrarmos  que,  na  Bí- 
blia, a  Palavra  de  Deus  significa  o  poder  de  Deus  em  ação. 
"No  princípio  era  o  Verbo  e  o  Verbo  estava  com  Deus  e  o  Ver- 
bo era  Deus".  (João  1:1).  "Não  é  a  minha  palavra  como  o  fo- 
go, diz  o  Senhor,  e  como  um  martelo  que  esmiuça  a  penha?" 
(Jer.  23:29).  "A  palavra  que  sair  da  minha  boca  não  voltará 
para  mim  vazia,  antes  fará  o  que  me  apraz".  (Is.  55:11).  A 
Palavra  de  Deus  fica  inseparàvelmente  ligada  aos  Seus  Atos; 
assim,  Êle  fala  aos  homens  através  da  história  do  Servo-Senhor 
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e  do  Povo  que  é  Seu  Servo.  Por  esta  razão,  não  é  suficiente 
que  a  Palavra  de  Deus  seja  simplesmente  compreendida  in- 
telectualmente ou  apenas  expressa  em  fórmulas  corretas. 
Esta  Palavra  tem  que  ser  vivida  em  serviço. 

Nesta  base  podemos  formular  o  nosso  problema  em  ter- 
mos exatos:  Que  tipo  de  esforço  intelectual  serve  melhor  pa- 
ra comunicar  o  que  Deus  tem  feito?  Que  tipo  de  pensamento 
pode  relacionar  esses  eventos  com  a  situação  em  que  nós  nos 
encontramos?  Podemos,  em  nosso  esforço  teológico,  manifes- 
tar claramente  o  que  Deus  está  fazendo? 

ATOS  26:1-20  —  A  TEOLOGIA  COMO  OBEDIÊNCIA 

A  teologia  c  genuína  quando  penetra  em  nossas  vidas  e 
exige  uma  resposta.  O  Novo  Testamento  ensina  que  todo  o 
"conhecimento"  de  Deus  que  não  nos  enfrenta  com  a  exigên- 
cia de  uma  decisão  não  é  conhecimento  real. 

Quando  Paulo,  perante  o  rei  Agripa,  relata  a  história  de 
sua  conversão,  as  próprias  palavras  em  que  Deus  se  revela 
constituem  um  chamado  à  obediência:  "Eu  te  apareci  por  isto- 
para  te  pôr  por  ministro  e  testemunha  tanto  das  coisas  que 
tens  visto  como  daquelas  pelas  quais  te  aparecerei  ainda" 
(v.  16).  Deus  se  revela  ao  homem  no  ato  de  chamá-lo  a  ser 
Seu  Servo.  O  homem  ouve  a  Palavra  de  Deus  quando  respon- 
de, em  obediência,  ao  que  êsse  Deus  exige.  "Pelo  que,  ó  rei 
Agripa,  não  fui  desobediente  à  visão  celestial"  (v.  19). 

Esta  exigência,  porém,  nunca  é  irracional  nem  sem  rela- 
ção com  a  situação  real.  Não  ocorre  num  vácuo.  E'  sempre  um 
chamado  para  voltar  ao  que  Deus  quer  que  sejamos.  Portan- 
to, a  obediência  para  a  qual  Paulo  é  chamado  em  Atos  é  uma 
nova  expressão  da  missão  de  Israel.  "Conforme  a  mais  seve- 
ra seita  da  nossa  religião,  vivi  fariseu.  E  agora,  pela  esperan- 
ça da  promessa  que  por  Deus  foi  feita  a  nossos  pais,  estou  aqui 
e  sou  julgado"  (vv.  5,6).  Portanto,  o  que  Paulo  proclama  é 
realmente  o  centro  da  mensagem  profética  do  Velho  Testa- 
mento. O  que  Deus  nos  diz,  hoje,  não  pode  ser  contrário  ao  Seu 
pacto  no  passado. 

O  primeiro  requisito  para  que  ouçamos  o  que  Deus  nos 
tem  a  dizer  é  obediência  em  têrmos  das  responsabilidades  que 
Deus  nos  tem  dado.  E'  isso  que  afirma  o  comêço  da  passa- 
gem acêrea  do  Servo,  em  Isaias  53:  "Quem  deu  crédito  à  nos- 
sa pregação?  E  a  quem  se  manifestou  o  braço  do  Senhor?"  A 
resposta  é  o  Servo  de  Deus  —  aquêle  que  foi  obediente  no 
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passado  e  que  está  sempre  pronto  para  obedecer  ao  chamado 
de  Deus. 

De  todos  os  pontos  de  vista,  então,  uma  boa  teologia  é  u- 
ma  teologia  de  ação.  Ela  serve  porque  nos  orienta  em  nos- 
sas decisões.  Podemos  sempre  verificar  a  validez  das  nossas 
crenças  pelas  consequências  que  elas  têm  em  nossas  vidas. 
Temos  de  perguntar  sempre  se  uma  certa  afirmação  teológica 
exige  alguma  atitude  nossa  ou  não.  Se  a  resposta  é  afirmati- 
va, então  a  nossa  teologia  tem  valor;  ela  presta  serviço. 

Da  mesma  maneira,  o  fato  de  nós  não  termos  encontrado 
uma  orientação  definida  em  face  dos  nossos  problemas  pode 
significar  que  não  temos  sido  obedientes;  que  não  estamos  se- 
guindo a  luz  que  já  temos.  Um  problema  difícil  pode  ser  a 
situação  em  que  Deus  está  querendo  falar-nos  e  chamar-nos 
para  serví-10  em  obediência. 

I  CORÍNTIOS  15:1-9  —    A  TEOLOGIA  COMO  CONFISSÃO 

A  teologia  serve  num  segundo  sentido.  Ela  dirige  a  men- 
te do  homem  à  sua  Fonte,  que  é  Deus.  A  pior  coisa  que  po- 
de acontecer  com  a  teologia  é  que  ela  chegue  a  tomar  o  lugar 
de  Deus.  A  verdadeira  finalidade  da  teologia  é  servir  a 
Deus,  falando  do  que  Deus  tem  feito.  E'  isso  que  queremos 
dizer  quando  falamos  da  teologia  como  "confissão".  A  teo- 
logia não  tem  como  objetivo  principal  nem  impressionar,  nem 
mesmo  convencer,  mas  antes,  confessar  Jesus  Cristo.  Paulo 
fala  disso  no  i-omêço  do  capítulo  15  de  I  Coríntios:  "Irmãos, 
venho  lembrar-vos  o  evangelho  que  vos  anunciei.  . .  Antes  de 
tudo  vos  entreguei  o  que  também  recebi:  que  Cristo  morreu 
pelos  nossos  pecados,  segundo  as  Escrituras". 

Esse  tipo  de  serviço  é  muito  importante  para  a  Igreja. 
No  Novo  Testamento,  encontramos  muitos  exemplos  da  teo- 
logia a  prestar  serviço  para  manter  os  cristãos  no  caminho 
certo,  fazendo-os  lembrar  constantemente  d'Aquêle  que  ado- 
ram. 

A  teologia  protege  a  Igreja  contra  a  idolatria,  Aos  Co- 
ríntios, que  foram  tentados  a  pensar  em  alguns  pregadores  co- 
mo se  fossem  deuses,  Paulo  escreve:  "Acaso  Cristo  está  divi- 
dido? foi  Paulo  crucificado  em  favor  de  vós?"  (I  Cor.  1:13). 

A  teologia  faz  com  que  a  Igreja  se  lembre  da  própria  na- 
tureza da  sua  existência.  Lemos  em  I  Coríntios  1:22,  "Por- 
que tanto  os  judeus  pedem  sinais,  como  os  gregos  buscam  sabe- 
doria, mas  nós  pregamos  a  Cristo  crucificado.  .  .  poder  de  Deus 
e  sabedoria  de  Deus". 
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A  teologia  permite  à  Igreja  julgar  se  diferentes  idéias 
são  certas  ou  não.  I  João  4:1  :  "Amados,  não  deis  crédito  a 
qualquer  espírito,  antes,  provai  os  espíritos  se  procedem  de 
Deus . . .  nisto  reconhecereis  o  Espírito  de  Deus:  todo  espí- 
rito que  confessa  que  Jesus  Cristo  veio  em  carne  é  de  Deus". 

A  teologia  insiste  em  que  o  testemunho  da  Igreja  deve 
chamar  a  atenção  não  para  si  mesma,  mas  para  Deus.  Atos 
3:12-15:  "Israelitas,  porque  vos  maravilhais  disto...  como  se 
pelo  nosso  próprio  poder  ou  piedade  o  tivéssemos  feito  andar? 
O  Deus  de  Abraão,  de  Isaque  e  de  Jacó,  o  Deus  de  nossos  pais, 
glorificou  a  Seu  Servo  Jesus...  do  que  nós  somos  teste- 
munhas." 

Há,  portanto,  grande  valor  em  nossos  credos  e  confissões 
enquanto  estão  a  nosso  serviço,  em  vez  de  nos  dominar.  A 
teologia  é  mal  empregada  quando  nos  esquecemos  que  só 
Cristo  é  o  nosso  Senhor  e  queremos  colocar  a  teologia  em  seu 
lugar.  Quando  a  teologia  chega  a  ser  um  fim  em  si  mesma, 
torna-se  insuportável.  Quando,  por  outro  lado,  a  teologia  serve 
verdadeiramente  como  confissão  de  Cristo,  é  indispensável. 

ATOS  26:21-32  :  —  A  TEOLOGIA  COMO  TESTEMUNHO 

Finalmente,  a  teologia  serve  para  interpretar  o  que  está 
acontecendo  no  mundo.  Esta  função  é  essencial  e  não  secun- 
dária. Todos  os  nossos  conhecimentos  de  Deus  se  baseiam 
no  que  Êle  tem  feito  na  terra.  Política  e  economia,  cidades  e 
vilas,  guerras  e  revoluções,  homens  e  mulheres,  são  realida- 
des através  das  quais  Deus  fala  e  por  isso  nesses  termos  deve- 
mos falar  de  Deus.  Nós  conhecemos  a  Deus  através  da  Sua 
ação  aqui,  e  não  em  outro  lugar,  além  da  nossa  experiência. 
E'  isso  que  se  tem  querido  dizer  por  encarnação  de  Cristo. 

Neste  contexto  podemos  entender  as  palavras  extraordiná- 
rias de  Paulo  dirigidas  ao  Rei  Agripa:  "Por  que  tudo  isto  é 
do  conhecimento  do  rei. . .  porquanto  nada  se  passou  aí,  nal- 
gum recanto."  (v.  26).  O  rei  precisa  saber  não  somente  da 
ocorrência  de  certas  coisas  em  Jerusalém  —  a  violência  e  a  exe- 
cução de  um  homem  —  como  também  que  através  dêstes  a- 
contecimentos  Deus  estava  agindo  na  pessoa  de  Jesus  Cristo. 

Portanto,  o  que  Deus  tem  feito  afeta  o  Rei  Agripa.  Tem 
que  ver  com  o  seu  reino  e  com  o  seu  poder  e  com  os  homens 
que  habitam  em  sua  nação.  O  que  Deus  tem  feito  diz  respeito 
até  às  bases  e  fontes  do  poder  que  o  próprio  rei  possui .  Deus, 
o  Criador  do  mundo,  torna  conhecido  o  Seu  poder  na  vida  que 
Êle  criou. 
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Para  Paulo,  então,  a  teologia  não  pode  ficar  nas  nuvens. 
Pelo  contrário,  Paulo  a  leva  até  o  tribunal  de  Agripa.  Êle 
fala  de  Deus  no  banco  das  testemunhas  porque  êle  entende 
que  o  seu  testemunho  tem  importância  para  os  assuntos  que 
ali  estão  sendo  debatidos.  Paulo  fala  de  Deus  no  foro  porque 
Deus  está  agindo  lá. 

E'  isso  que  significa  a  teologia  como  testemunho.  Uma 
teologia  de  testemunho  não  bombardeia  o  mundo  com  têrmos 
piedosos,  antes  se  relaciona,  com  propriedade,  com  cada 
situação  concreta.  Onde  existe  uma  possibilidade  de  recon- 
ciliação, estabelecendo  paz  entre  os  membros  de  uma  famí- 
lia ou  numa  nação,  a  indicação  desta  possibilidade  é  testemu- 
nho de  Deus.  Se  existe  uma  oportunidade  de  oferecer  uma 
resposta  às  necessidades  e  inquietudes  espirituais  de  um  ho- 
mem, êsse  ato  fala  de  Deus.  O  discurso  de  Paulo  no  Areó- 
pago de  Atenas  ilustra  vividamente  êste  princípio  (Atos 
17:22-31).  Seu  objetivo  é  o  de  mostrar  que  até  os  ídolos  que 
os  Atenienses  adoram  fazem  parte  do  mundo  que  Deus  já  re- 
dimiu. Cristo  afeta  a  vida  dos  Atenienses  porque  Êle  é  Deas 
encarnado.  A  teologia  serve  a  Deus  encarnando-se  com  Êle 
até  em  Atenas. 

PERGUNTAS  PARA  DISCUSSÃO 

1.  Se  a  teologia  é  o  que  dissemos  acima,  existe  algum 
problema  "prático"  que  não  é  teológico?  Por  outro  lado,  até 
que  ponto  é  necessário  usar  um  "jargão"  teológico  especial 
para  falar  de  questões  práticas  à  luz  da  revelação  de  Deus? 

2.  Que  é  que  devemos  fazer  com  as  doutrinas  que  não 
parecem  ter  nenhuma  significação  prática  para  nós?  Podem 
elas  ser  postas  fora  como  meras  relíquias  do  passado?  Ou  po- 
de acontecer  que,  com  maior  experiência  na  vida  cristã,  es- 
tas doutrinas  vão  tendo  significação  para  a  vida?  Seria  con- 
veniente citar  exemplos  aqui. 

3.  O  que  já  foi  dito  acêrca  do  serviço  da  teologia  suge- 
re alguma  coisa  acêrca  da  maneira  de  comunicar  a  fé  cris- 
tã a  outros?  Basta  simplesmente  procurar  apresentar  as  idéias 
Bíblicas  de  maneira  atraente?  Ou  devemos  encontrar  manei- 
ras de  falar  de  Cristo  em  têrmos  dos  assuntos  que  já  preo- 
cupam os  homens?  Podemos  dizer  que  nós  não  conhecemos 
realmente  o  Evangelho  enquanto  não  conhecemos  o  mundo 
que  Deus  criou? 

4.  Quais  são  oc  usos  práticos  dos  credos  e  confissões  em 
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nossa  Igreja?  São  usados  como  regra  para  medir  a  ortodoxia 
de  uma  pessoa?  São  usados  quando  novos  membros  são  re- 
cebidos na  Igreja?  Os  pastores,  antes  de  serem  ordenados, 
têm  que  aceitá-los,  palavra  por  palavra?  Os  nossos  credos  criam 
dificuldades  para  nós  quando  procuramos  nos  unir  com  outras 
Igrejas?  Seria  uma  boa  idéia  a  Igreja  escrever  uma  nova  Con- 
fissão de  Fé  em  linguagem  contemporânea?  Quais  os  argu- 
mentos em  favor  desta  idéia?  E  contra? 

 x  x  

ESTUDO  III  —  O  SERVIÇO  DA  IGREJA 

Textos  Bíblicos  :  —  João  6;  Lucas  22;  Colossenses  3 

O  PROBLEMA 

O  serviço  de  Deus  é  a  primeira  tarefa  da  Igreja.  Se  ela 
realmente  serve  a  Deus  ou  não,  depende,  em  parte,  da  sua  or- 
ganização e  administração.  O  nosso  sistema  de  eleger  ofici- 
ais, resolver  diferenças,  gastar  dinheiro,  e  tratar  as  pessoas 
de  fora  ajuda  a  determinar  se  a  Igreja  é  o  que  deve  ser 
ou  não. 

E'  de  especial  importância,  hoje,  conhecer  êsses  proble- 
mas porque  muitos  dos  padrões  tradicionais  da  vida  da  Igreja 
estão  sob  o  juizo  divino.  Por  exemplo,  será  que  existe  alguj 
ma  razão  pela  qual  as  nossas  Igrejas  precisam  estar  organi- 
zadas como  paróquias?  Por  que  não  ter  igrejas  nas  casas  e  nas 
fábricas  também?  Que  podemos  dizer  do  nosso  costume  dei 
distinguir  entre  o  clero  e  os  leigos?  Pode  o  leigo  ser  consi- 
derado como  cristão  de  segunda  categoria?  Não  tem  êle  tam- 
bém um  ministério  dentro  da  Igreja?  Não  é  o  leigo  chamado 
a  desempenhar  um  papel  de  grande  importância  na  Igreja  de 
hoje,  quando  os  nossos  sistemas  estabelecidos  de  organização 
eclesiástica  não  o  reconhecem  plenamente?  E  que  podemos 
dizer  da  tendência  à  centralização  e  burocratização  que  se 
manifesta  cada  vez  mais  nas  organizações  eclesiásticas?  Que  di- 
zer do  nosso  costume  de  pensar  na  vida  cristã  tanto  em  têrmos 
de  "programa"  e  "promoção"  dos  interêsses  da  denominação? 
Estas  tendências,  emprestadas  do  mundo  comercial,  nos  ajudam 
a  servir  a  Deus?  Finalmente,  que  acontece  quando  tentamos 
exportar  as  nossas  idéias  e  costumes  a  outros  países  e  culturas? 
As  tradições  que  surgiram  no  Ocidente  têm  boas  possibilida- 
des de  servir  bem  à  causa  de  Deus  no  Oriente?  Podemos  ter 
suficiente  flexibilidade  para  encontrar  formas  inteiramente 
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novas  para  a  vida  da  Igreja  que  serão  mais  adequadas  para  sér- 
\  vir  a  Deus? 

PROCURANDO  O  PONTO  DE  VISTA  BFBLICO 

A  Bíblia  toma  uma  posição  triunfante  acerca  do  serviço 
da  Igreja .  Encontramos  nela  vários  exemplos  de  organiza- 
ção eclesiástica,  mas  nunca  são  tratados  como  da  essência  da 
Igreja,  Para  o  Novo  Testamento,  o  elemento  central  é  a  re- 
lação da  Igreja  com  Cristo.  A  Igreja  é  o  Seu  Corpo.  Ela 
compartilha  com  Êle  de  Sua  missão,  Seu  ministério,  Seu  sofri- 
mento. Para  servir  a  Deus  corretamente,  a  Igreja  tem  de 
fazer  uma  só  coisa.  Precisa  "discernir  o  corpo  do  Senhor" 
(I  Cor.  11:29),  o  que  quer  dizer  que  ela  precisa  estar  onde 
Cristo  se  encontra  e  participar  da  Sua  obra.  Todas  as  for- 
mas de  organização  da  Igreja  têm  de  servir  a  êste  propósito 

S.  JOÃO  6  :  A  IGREJA  COMO  ENCARNADA  NO  MUNDO 

Cristo  estava  presente  neste  mundo  e  tomou  sobre  si  a 
vida  do  homem.  E'  isso  que  significa  a  Sua  Encarnação.  Se 
nós  levamos  a  sério  o  ponto  de  vista  do  Novo  Testamento, 
temos  que  compreender  que  a  Igreja  é  o  "corpo"  de  Cristo 
só  quando  ela  também  "se  encarna".  Podemos  protestar  con- 
tra isto,  afirmando  que  a  Igreja  já  está  identificada  demais 
com  o  mundo.  Mas  a  Bíblia  nos  indica  outra  coisa. 

Encarnar-se  significa  muito  mais  do  que  existir  fisica- 
mente. Significa  compartilhar  a  situação  real  do  homem,  tan- 
to espiritual  como  física.  Significa  recusar  fugir  de  sua  situação 
de  fome,  malícia  e  ansiedade.  Significa  recusar  todos  os  privi- 
légios especiais  para  identíficar-se  com  a  sorte  da  humanida- 
de. Isso  constitui  o  ponto  central  da  história  da  alimentação 
dos  cinco  mil,  em  João  cap.  6.  Cristo  faz  explícita  esta  relação. 
O  pão  que  Êle  distribui  é  o  símbolo  do  Seu  corpo  (v.  35). 
Simboliza  o  fato  de  Cristo  estar  presente  no  mundo.  A  afir- 
mação realmente  revolucionária  que  temos  nesta  história  é  que 
o  corpo  de  Cristo  não  está  limitado  ao  círculo  pequeno  dos  do- 
ze discípulos.  Antes  de  êles  começarem  a  compreender  a  Sua 
Encarnação,  Cristo  já  manifesta  que  Êle  também  se  identifica 
com  todos  os  homens  famintos  que  precisam  ser  alimentados. 
A  concepção  mais  estreita  dos  discípulos  de  Cristo  fica  com- 
pletamente abalada.  "Vossos  pais  comeram  o  maná  no  deser- 
to, e  morreram",  Jesus  lhes  diz,  mas  "Êste  é  o  pão  que  des- 
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ce  do    céu,  para    que  todo  que    dêle  comer    não  pereça", 
(vv.  49-50). 

O  que  nós  temos,  neste  capítulo  6  de  João,  exige  de  nós 
muito  mais  do  que  obras  de  caridade.  Exige  um  tipo  de  vida 
cristã  no  mundo  em  que  a  vida  da  Igreja  sai  ao  encontro  da 
necessidade  do  homem  onde  esta  necessidade  é  mais  profun- 
da, e  se  deixa  envolver  inextricàvelmente  nesta  situação. 
Cristo,  na  Sua  Encarnação,  não  veio  somente  para  se  encontrar 
comigo,  pessoalmente,  como  se  a  significação  do  que  Deus  tem 
feito  pudesse  ser  expressa  só  em  termos  dos  seus  benefícios 
na  minha  vida  particular .  Êle  veio  também  a  todos  os  homens 
que  estão  ao  meu  redor.  Se  queremos  saber  o  que  a  Encarna- 
ção  significa,  temos,  q"»  Qntrar  °m  ™ntar->  com  êsses 
homens,.  Não  podemos  nem  começar  a  ser  a  Igreja  de  Cristo 
até  que  comecemos  a  penetrar  como  indivíduos  e  como  co- 
munidade cristã  no  mundo  dos  homens,  com  as  suas  ansie-~ 
dades  e  angústias-  porque  é  a  êsse  mundo  que  Cristo  nos  enviar 


LUCAS  22  :  —  A  IGREJA  AO  REDOR  DA  CRUZ 

Mas  a  Igreja  tem  também  a  sua  vida  interna,  de  relação 
entre  os  seus  membros.  Para  encontrar  o  segrêdo  desta  vi- 
da, precisamos  acompanhar  Jesus  Cristo  na  última  Ceia  em 
companhia  de  Seus  discípulos.  Quem  é  que  deve  ocupar  as 
principais  posições  ao  redor  da  Mesa  do  Senhor?  Como  po- 
demos resolver  as  disputas  que  surgem  na  Igreja  quanto  a 
posição  e  prestígio? 

A  história  da  intima  Ceia,  em  Lucas  22,  nos  surpreende 
por  incluir  certa  controvérsia  muito  infeliz  entre  os  discípulos, 
a  saber,  uma  discussão  acêrca  de  prestígio  pessoal.  Temos  aqui 
pelo  menos  uma  coisa  realista.  Qualquer  pessoa  que  conhece 
intimamente  a  vida  duma  congregação  cristã  sabe  que  os  pro- 
blemas que  surgem  entre  os  crentes  criam  também  problemas 
para  a  organização,  e  que  êsses  existem  até  ao  redor  da  Mesa  de 
omunhão.  Mas  o  ponto  central  do  capítulo  22  de  Lucas  é 
que  precisamente  no  serviço  da  Comunhão  que  encontramos 
a  solução  desses  problemas. 

Cristo  mostra  aos  seus  discípulos  que  todo  o  significa- 
do do  eme  ocorre  na  U'ltima  Ceia  tem  sua  razão  de  ser  em 
que  Cristo  é  o  Servo  Sofredor  de  Deus.  J^les  são  chamados  a 
tomar  do  Seu  corgos  ^"gue,  isto  é,  a  acèHãr  o  que  Êle  há 
cie  tã^T"pÕf  êles^na  cruz.  Eazer  isso  signitica,  pelo  menos, 
que  eles  devem  ser  servos  uns  dos  outros.  Precisam  levar 
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as  cargas  uns  dos  outros,  como  Cristo  levou  sôbre  si  as  car: 
gas  do  mundo.  Em  Marcos  10:35-45  encontramos  exatamente 
esta  interrelação  de  idéias. 

A  base,  então,  da  organização  eclesiástica  está  no  espí- 
rito da  negação  de  si  mesma,  não  em  sua  auto-afirmacão. 
Quando  os  cristãos  se  dedicam  inteiramente  ao  ministério  do 
serviço  de  Cristo,  e  quando  oferecem  todas  as  suas  posses 
à  mesma  Causa  então  surge,  como  um  sub-produto,  a  orga- 
nização certa  para  a  vida  eclesiástica.  Por  esta  razão  a  orga- 
nização da  Igreja  é  questão  de  adoração  ou  culto.  (Por  cau- 
sa disto  o  Novo  Testamento  usa  outra  palavra  que  pode  ser 
traduzida  por  "serviço"  —  leifourgia).  A  adoração  ou  culto 
ocorre  em  redor  de  uma  Mesa  na  qual  Cristo  mesmo  está 
presente  como  o  Servo  que  se  dá  a  si  mesmo. 

Mas  até  êste  tipo  de  ordem  eclesiástica  é  provisório.  A 
Comunhão  em  redor  da  Mesa  na  intima  Ceia  é  um  prenúncio 
da  Comunhão  em  redor  da  Mesa  do  Reino  de  Deus  (v.  16), 
quando  os  discípulos  hão  de  tomar  parte  com  Cristo  no  Seu 
reinado  sôbre  o  Seu  povo  (vv.  28-30).  Êste  fato  dá  ainda  maior 
ênfase  à  autoridade  de  Cristo  como  único  Senhor  da  Sua  Igre- 
ja neste  mundo,  e  nos  relembra  que  tal  autoridade  não  pode 
ser  usurpada  por  homem  algum. 

COLOSSENSES  3  :  A  IGREJA  RESSUSCITADA  COM  CRISTO 

"Se  fostes  ressuscitados  juntamente  com  Cristo,  buscai 
as  cousas  lá  do  alto,  onde  Cristo  vive,  assentado  à  direita  de 
Deus".  Compartilhamos  do  ministério  e  da  missão  de  Cristo 
ressurreto;  por  isso  a  vida  da  Igreja  possue  uma  terceira  di- 
mensão. Cristo  ressuscitou,  e  nós  também  ressuscitámos  "com 
Êle".  E'  evidente  que  a  segunda  parte  desta  frase  não  pode 
ser  tomada  literal  e  fisicamente.  O  que  Paulo  quer  dizer  é 
que  a_ Igreja  tem  como  tarefa  introduzir  os  poderes  do 
novo  aeon  —  da  nova  ordem  da  ressurreição  —  no  meio 
da  velha  ordem  em. que  vivemos.  _ 

Os  capítulos  2  e  3  de  Colossenses  nos  dão  uma  idéia  cla- 
ra do  que  isso  signfica.  A  Igreja  não  vive  mais  sob  o  domí- 
nio de  preceitos  e  doutrinas  humanas.  (2:20)..  Os  cristãos  fi- 
cam livres  de  todos  os  tipos  de  legalismo^  Tais  regras  podem 
servir  à  Igreja,  mas  a  Igreja  nunca  pode  ficar  sujeita  a  elas. 
Muito  mais  importante,  porém,  é  o  fato  de  a  Igreja  ser  agora  a 
semente  de  um  novo  tipo  de  sociedade.  Os  cristãos  se  des- 
piram "do  velho  homem  com  os  seus  feitos"  e  se  revestiram 
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^do  novo  homem  que  se  refaz  para  o  pleno  conhecimento, 
segundo  a  imagem  daquele  que  o  criou"  (v.  10).  Toda  uma 
série  de  consequências  práticas  decorre  disso.  Existe  uma 
nova  relação  entre  os  homens  que  estão  na  Igreja  (v.  12). 
Há  uma  nova  relação  entre  marido  e  mulher  e  entre  pais  e 
filhos  (v.  18).  Estabelece-se  também  uma  nova  relação  en- 
tre empregadores  e  operários  (v.  22).  A  Igreja  ressuscitada 
com  Cristo  torna-se,  por  vocação,  o  centro  do  poder  renova- 
dor de  Deus  que  deve  manifestar-se  em  todas  as  relações  hu- 
manas. A  ressurreição  de  Cristo,  por  dar  ao  que  ocorre  nes-, 
\  te  mundo  alguma  qualidade  do  mundo  que  está  para  vir,  é 
— 7l  a  verdadeira  afirmação  da  realidade  das  coisas. 

I  O  que  Paulo  apresenta  aqui  não  tem  nada  de  utópico.  O 
cristãos  podem  deixar  de  levar  a  efeito  o  trabalho  que  deve  ser 
feito  neste  mundo.  Cumpre-lhes  introduzir  novo  espírito  na  so- 
ciedade, porque  fazem  o  seu  trabalho  como  servos  de  Deus.  "Tu- 
do quanto  fizerdes,  fazei-o  de  todo  o  coração,  como  para  o 
Senhor,  e  não  para  homens",  (vs.  23).  E'  a  sua  dedicação  a 
Deus,  através  de  tôdas  as  suas  atividades,  que  dá  uma  nova 
motivação  ao  seu  trabalho.  Os  que  servem  a  Deus  che- 
gam a  ser  os  portadores  do  Seu  poder  na  sociedade,  assim 
como  Cristo  revela  o  poder  de  Deus  quando  lava  os  pés  djQS. 
discípulos . 

O  poder  da  ressurreição  é  capaz  de  acabar  com  inimizades^ 
e  com  injustiças  na  sociedade,  é  capaz  de  reconciliar  famílias^ 
e  restaurar  vida  aos  corações  quebrantados .  Êle  pode  agir  a-_ 
través  da  formação  de  uma  comunidade  que  vive  no  mundoT 
mas  que  não  está  prêsa  às  autoridades  que  dominam  êste  mun- 
do, nem  às  regras  que  elas  impõem 

A  Igreja,  então,  só  pode  ser  o  Povo  de  Deus  quando  serve 
a  Deus.  Eis  aí  a  fonte  do  seu  poder.  E  a  Igreja  se  enfraquece 
quando  segue  costumes  e  formas  de  vida  que  servem  outros 
fins  ou  que  perderam  a  capacidade  de  nos  servir  no  caminho 
da  obediência  a  Deus. 

PERGUNTAS  PARA  DISCUSSÃO 

1 .  Como  podemos  saber  se  a  Igreja  está  servindo  a  Deus 
ou  não?  Pela  obra  dos  seus  ministros?  Pelo  modo  por  que 
funciona  como  instituição?  Pelos  seus  cultos?  Pelo  seu  pro- 
grama de  acão  social?  Pela  vitalidade  e  calor  da  sua  vida  con- 
gregacional?  Ou  será  necessário  examinar  também  a  sua  re- 
lação com  o  mundo,  no  qual  ela  vive? 
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2.  Quais  os  costumes  em  nossa  Igreja  que  já  são  mortos 
e  já  não  participam  da  ressurreição?  Devemos  introduzir  no- 
vos padrões  de  vida?  Que  princípios  nos  devem  guiar  nisso? 
Quais  são  os  obstáculos  mais  comuns  às  inovações  e  à  flexi- 
bilidade? Serão  válidos  quaisquer  deles?  Haverá,  no  seio  da 
igreja,  algum  costume  que  não  podemos  mudar  porque  teme- 
mos prejudicar  seu  verdadeiro  serviço?  Poderão  o  pão  e  o  vinho 
tornarem-se  em  arroz  e  água  no  seio  de  outra  cultura?  Fode- 
rá  acaso  acontecer  que  o  princípio  de  serviço  nos  leve  a  um 
completo  relativismo?  Ou  nos  aponta  êle  antes  em  direção  a 
um  princípio  permanente? 

3.  Tem-se  argumentado  que  a  Igreja  deve  antes  gover- 
nar do  que  servir,  porque  o  homem  não  só  deseja  como  neces- 
sita de  autoridade  espiritual.  Porventura  a  idéia  de  uma  Igr-' 
ja  que  serve,  ao  invés  de  uma  igreja  que  governa,  dependerá 
ide  um  conceito  demasiadamente  alto  do  desejo  que  tem  o 
homem  de  ser  livre?  Por  que  não  se  considera  cristã  a  Igreja 
que  é  autoritária,  mesmo  quando  tal  atitude  visa  o  bem  estar 
humano  ? 

4.  Poderá  uma  Igreja  que  serve  tornar-se  em 
"Super-ígreja",  isto  é,  numa  enorme  organização  centralizada, 
aproximando  todos  os  cristãos?  Que  relação  tem  a  Igreja  como 
serva  com  as  nossas  responsabilidades  no  Movimento  Ecumé- 
nico ? 

 x  x  

ESTUDO  IV  —  O  SERVIÇO  DO  ESTADO 
Textos  Bíblicos  :  Ex.  3;  S.  João  18;  Romanos  13 . 

O  PROBLEMA 

A  Bíblia  afirma  claramente  que  o  governo  tem  um  ser- 
viço a  prestar  a  Deus.  Em  Romanos  13:4,  Paulo  escreve  que 
o  Estado  "é  ministro  de  Deus  para  o  teu  bem",  e  é  claro  o 
que  êle  quer  dizer  com  estas  palavras.  O  Estado  torna  a  vida 
civilizada  possível  mediante  a  manutenção  da  ordem,  a  for- 
mulação de  leis  e  a  provisão  de  serviços  essenciais 
à  comunidade.  De  outro  lado,  porém,  muitos  gover- 
nos tèrn,  íepetidamente,  transposto  os  limites  das  funções  que 
lhes  são  próprias.  Têm  levado  os  homens  à  guerra  e  têm 
chegado  a  exercer  domínio  sobre  a  vida  espiritual  dêles.  Ho- 
je, mais  do  que  nunca,  os  governos  tendem  a  tornar-se  tota- 
litários. Mesmo  governos  ditos  "democráticos"  assumem,  atu- 
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rJmenté.  a  forma  de  ameaça  totalitária  ao  indivíduo.  Para 

1 citar  apenas  um  exemplo,  lembraremos  que  o  preparo  para 
^a  guerra  com  armas  atómicas  pode  ser  total  em  seus  efeitos 
biológicos  e  políticos. 
Todo  cristão  é  também  cidadão  de  algum  estado.  Não 
lhe  é  possível  furtar-se  a  esta  contingência.  Cumpre-lhe  viver 
de  tal  maneira  que  se  mostre  responsável  tanto  à  cidadania 
política  quanto  à  sua  filiação  ao  corpo  de  Cristo.  Compete- 
lhe,  portanto,  tomar  alguma  decisão  relativamente  ao  signifi- 
cado do  Evangelho  em  termos  da  vida  politica . 

A  IDENTIFICAÇÃO  DO  PONTO  FOCAL  BI'BLICO  : 

A  Bíblia  não  coloca  a  Igreja  e  o  Estado  em  dois  mundos 
diferentes.  Deus  não  evitou  a  arena  política.  Ao  vir  ao  mun- 
do, Êle  G  féz  estabelecendo  tanto  relações  políticas  quanto  es- 
pirituais. Deus  não  fala  apenas  ao  Estado  por  intermédio  de 
Cristo.  Pude  também  falar  à  Igreja  por  intermédio  do  Estado. 
Ao  tratarmos  da  evidência  BíblL-a,  não  podemos  começar  com  a 
pressuposição  de  que  a  Igreja  e  o  Estado  se  relacionam  por 
meio  de  algum  padrão  especial.  Êles  não  estão  separados, 
nem  se  identificam.  A  relação  que  os  aproxima  é  dinâmica  e 
sempre  mutável.  Cumpre  ao  cristão  permanecer  constante- 
mente alerta  para  discernir  as  implicações  de  sua  dupla  cida- 
dania. 

A  OPERAÇÃO  DE  DEUS  ENTRE  AS  NAÇÕES : 

E'  verdade  Bíblica  fundamental  que  a  revelação  que  Deus 
fez  de  si  mesmo  ocorre  dentro  de  um  contexto  político.  Êle 
escolheu  Israel,  pequena  nação  do  Oriente  Próximo,  como 
seu  povo.  E  a  consequência  da  escolha  foi  que  Deus  envol- 
veu-se  em  tôdas  as  atividades  políticas  de  Israel,  até  mesmo 
em  suas  guerras.  O  aparecimento  de  Deus  a  Moisés  para  re- 
velar-lhe  Seu  nome.  (Ex.  3),  deu-se  com  o  propósito  inicial  de 
declarar  uma  rebelião  contra  o  Egito.  A  adoração  de  Israel  no 
Monte  Sinai  (e,  posteriormente,  na  Páscoa)  não  significa  reti- 
rada do  mundo.  E',  antes,  a  celebração  da  importância  dessa 
insurreição . 

Mas  o  interêsse  de  Deus  com  relação  à  política  não  é 
mera  questão  de  favoritismo  a  Israel.  Deus  fêz  com  que  o 
Seu  poder  também  se  manifestasse  através  dos  atos  de  outras  . 
nações.  Em  Isaias  10:5,  a  Assíria  é  o  instrumento  de  Deus  J 
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para  castigar  a  Israel .  O  rei  da  Babilónia,  que  leva  Israel  para^ 
o  cativeiro,  é  chamado  o  "servo"  de  Deus,  em  Jeremias  25:9. 
E  em  Jer.  21:5,  Deus  diz  a  Israel:  "Eu  pelejarei  contra  vós 
com  mão  estendida,  e  com  braço  forte,  e  em  ira,  e  em  furor, 
e  em  grande  indignação".  Também  em  Habucuc  1:5-6  lemos 
estas  espantosas  palavras:  "Porque  vou  fazer  em  vossos  dias 
uma  obra  que  não  haveis  de  acreditar,  embora  vos  seja  con- 
tada. Pois  eis  que  suscito  os  caldeus,  essa  nação  feroz  e  a- 
pressada.  .."  E  quando  terminou  o  prazo  do  cativeiro  de  Is- 
rael, Deus  usou  Ciro,  rei  da  Pérsia,  e  suas  ambições  políticas 
(Isaias  45:1),  para  os  Seus  propósitos. 

Jesus  foi  envolvido  na  trama  da  tensão  política  que  pre- 
valecia entre  judeus  e  Roma.  Os  grandes  problemas  de  seus 
dias  eram,  a  um  tempo,  religiosos  e  políticos.  Êles  impunham 
escolha  entre  a  atitude  de  rebelião  (representada  pelos  zelotes) 
e  a  de  colabroação  com  os  inimigos  (representada  pelos  sadu- 
I  ceus).  E  Jesus  introduziu  essa  tensão  no  círculo  mesmo  dos 
'  seus  discípulos.  De  um  lado,  Êle  escolheu  um  zelote  (Simão)  e, 
de  outro,  um  coletor  de  impostos  (Mateus),  cujas  simpatias  de- 
veriam estar  com  o  inimigo.  Além  disto,  Jesus  não  só  admitiu, 
mas  aceitou  as  consequências  políticas  de  Seus  atos.  Foi  exe- 
cutado por  Roma  sob  a  falsa  pressuposição  de  que  também  Êle 
era  um  anarquista,  depois  de  ter  sido  entregue  às  mãos  de  Ro- 
V\ma  por  Judas,  que  não  cria  que  Êle  fosse,  do  ponto  de  vista 
^9  Upolítico,  suficientemente  revolucionário. 

Se  aplicarmos  à  nossa  situação,  hoje,  essa  maneira  de  com- 
preender a  Bíblia,  devemos  reconhecer  que  Deus  ainda  po- 
de usar  guerras,  revoluções,  bem  como  a  ascenção  e  a  queda 
de  povos  para  falar-nos.  Deus  não  pode  ser  um  agente  ativo 
no  mundo  sem  que  o  seja  com  relação  a  todos  os  aspectos, 
inclusive  a  política  nacional  e  internacional.  E  não  po- 
demos tomar  como  certo  que  Êle  aja  exclusivamente  atra- 
vés da  política  das  nações  que  se  chamam  pelo  Seu  nome. 
As  revoluções  de  povos  que,  em  todo  o  mundo,  viveram  em 
situação  colonial,  podem  assim  ser  consideradas  como  revolu- 
V|  ções  de  Deus.  O  aparecimento  do  marxismo  e  o  desenvolvi- 
mento  dos  Estados  Comunistas  podem  ser  a  palavra  de  juizo 
Ide  Deus  contra  o  Ocidente.  Não  podemos  firmar  julgamen- 
to moral  a  respeito  do  que  está  sucedendo  sem  levarmos  em 
conta  que  Deus  pode  agir  e  falar  por  meio  dêsses  acontecimen- 
tos do  nosso  mundo  —  sejam  êles  ou  não  morais. 
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OS  LIMITES  DO  PODER  POLITICO  : 

0  próprio  fato  de  que  Deus  opera  na  esfera  da  política 
impõe,  entretanto,  limites  definidos  ao  exercício  apropriado 
do  poder  político.  Cristo  insiste  perante  Pilatos,  dizendo: 
"nenhum  poder  terias  sôbre  mim  se  do  alto  não  te  houvesse 
sido  dado"  (S.  João  19:11).  Visto  que  a  fonte  do  poder  polí- 
tico está  em  Deus,  o  Estado  deve  deixar  lugar  também  para 
que  Deus  opere  fora  da  esfera  política.  Se  o  Estado  quer  man- 
ter-se  fiel  à  sua  natureza,  não  deve  pretender  transformar-se 
em  Deus.  Insistir  neste  ponto  era  a  função  do  profeta  nos 
dias  do  Velho  Testamento. Assim,  nem  mesmo  os  reis  e  go- 
vernadores podem  depender  inteiramente  do  poder  político 
para  conseguir  estabelecer  justiça  entre  as  nações.  Há  sem- 
pre uma  esfera  em  que  Deus  opera  por  meio  de  grupos  apo- 
líticos  c  fala  diretamente  à  consciência  individual. 

Embora  Jesus  haja  penetrado  no  âmago  da  política  (im- 
plicação necessária  da  encarnação),  Êle  jamais  assumiu  ati- 
tude partidária.  Isto  é,  no  que  tangia  à  proclamação  do  Reino 
de  Deus,  Êle  não  se  colocava  em  atitude  de  dependência  quer 
de  revoluções,  quer  de  regimes  vigentes.  Êle  recusou  agarrar-se 
"a  todos  os  reinos  dêste  mundo  e  à  glória  dêles"  (Mateus 
4:8-10).  Falou  de  maneira  enigmática  a  respeito  dos  "vio- 
lentos" que  tentam  apossar-se  do  Reino  de  Deus  "pela  força" 
(Mat.  11:12  e  Lucas  16:16).  Em  outras  palavras,  o  poder  de 
Deus,  no  terreno  da  política,  jamais  pode  tornar-se  em  teocra- 
cia. O  cristianismo  tem  uma  relação  definida  com  os  assuntoj 
políticos,  mas  esta  verdade  não  pode  ser  forçada.  Deus  operai 
por  meio  do  poder  do  Estado,  mas  o  cristianismo  não  pode 
idpntifioar-sp  rnrp  qualquer  partido  p^Mt1'™- 

Pela  mesma  razão,  o  cristão  não  pode,  em  última  análi- 
se, aceitar  o  totalitarismo  secular.  As  condições  do  mundo 
moderno  podem  forçar  a  Igreja  a  viver  sob  regimes  totali- 
tários. Mas,  em  princípio,  ela  jamais  pode  reconhecer  tal  pre- 
tenção  totalitária  do  Estado  sôbre  a  vida  humana.  Podemos 
"dar  a  Cesar  o  que  é  de  Cesar",,  mas  devemos  susten- 
tar que  Deus  é  que  é  o  objeto  supremo  da  nossa  devoção. 
jO  problema  difícil,  e  quase  insolúvel,  consiste  em  delimitar 
las  duas  esferas.  No  terreno  concreto  da  prática,  cumpre-nos 
"decidir  se  determinado  ato  de  um  govêrno  é  ou  não  totalitá- 
rio. Se  êle  vai  ou  não  além  dos  limites  próprios  de  sua 
atividade  depende,  frequentemente,  da  maneira  pe- 
la qual  o  encaramos.  Atualmente  a  Igreja,    em  algumcis  na- 
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ções  comunistas,  tem  de  aceitar  certos  programas  governamen- 
<0  tais  por  amor  à  sua  própria  sobrevivência.  A  aceitação  de 
C  tais  programas  seria  extremamente  perigoso  para  a  Igreja  no 
O  Ocidente.  Temos  de  decidir,  em  cada  caso  específico,  o  limite 
que  Deus  impõe  ao  Estado .  Isto  exige  de  nossa  parte  vigilância 
constante,  constante  cuidado  no  raciocínio  e  constante  ação.  A- 
cima  de  tudo,  exige  estudo  das  Escrituras  e  oração,  meios 
pelos  quais  o  cristão  procura  encontrar  a  orientação  de  Deus 
para  si  mesmo  e  para  a  Igreja. 


A  SOCIEDADE  RESPONSA'VEL 

Paulo  diz  aos  cristãos  de  Roma  que  o  Estado  é  "ministro 
de  Deus  para  o  nosso  bem".  E  diz  ainda  que  o  Estado  pode 
também  ser  "o  ministro  de  Deus  para  exercer  ira  contra  os 
malfeitores"  (Romanos  13:4).  Ensino  semelhante  se  encontra 
em  I  Pedro  2:13-17,  em  forma  ampliada.  A  obediência  ao  Es- 
tado é  parte  do  serviço  que  o  crente  deve  prestar  a  Deus. 

Ká  um  sentido,  então,  em  que  o  Estado  usa  legitimamen- 
te o  seu  poder.  Isto  aparentemente  inclui  até  mesmo  o  em- 
prego da  fôrça  punitiva.  O  poder  coercitivo  é  parte  da  def í\ lA 
nição  de  Estado.  E  os  cristãos,  de  acordo  com  o  ensino  que^ 
recebemos,  devem  sujeitar-se  a  êle.  AI  Epístola  de  Pedro  refe- 
re-se  à  obediência  de  Cristo  mesmo  (2:21),  que  aceitou  o  julga- 
mento sob  Pilatos  e  "sofreu  por  nós,  deixando-nos  o  exemplo". 

Corno  assim?  Acaso  era  legítimo  o  poder  que  crucificou 
a  Cristo?  Ainda  que  nos  pareça  estranho,  o  Novo  Testamento 
aparentemente  não  considera  a  crucificação  como  um  exem- 
plo de  totalitarismo.  Trata-a,  antes,  como  um  caso  de  falsa  in- 
terpretação. Porque  desde  que  o  Estado  tem  poder  legítimo 
da  parte  de  Deus,  cumpre-lhe  reprimir  o  que  quer  que  seja 
que  constitua  ameaça  à  lei  e  à  ordem.  Foi  precisamente  isto 
que  Pilatos  julgou  que  estava  fazendo.  Houvesse  êle  compre- 
endido que  Cristo  não  representava  nenhuma  ameaça  ao  po- 
der romano  como  tal,  e  êle  não  teria  tido  razão  para  ordenar 
a  sua  execução.  E'  isto  que  Paulo  diz:  "Se  a  tivessem  (as  au- 
toridades) conhecido,  não  teriam  crucificado  o  Senhor  da  gló- 
ria" (I  Coríntios  2:8).  O  ponto  a  destacar  é  que  o  cristão  pode 
viver  pacificamente  sob  um  bom  govêrno.  desde  que  verdadei- 
ramente compreenda  a  natureza  do  Cristianismo.  E'  somente 
ao  govêrno  totalitário  que  os  cristãos  devem  resistir,  e,  portan- 
to, somente  o  govêrno  totalitário  tem  necessidade  de  temer 
a  Igreja. 
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A  Bíblia,  na  verdade,  sustenta  a  possibilidade  de  que  os 
cristãos  podem  cooperar  com  os  governos  na  formação  de 
uma  sociedade  responsável,  firmada  na  justiça  e  na  lei,  com 
direitos  iguais  para  todos.  Visto  que  o  poder  legítimo  do 
Estado  vem  de  Deus,  a  justiça  e  a  lei  são  realmente  expres- 
sões da  retidão  de  Deus.  Mas,  na  verdadeira  prática,  jamais 
terá  fim  a  tarefa  que  se  impõe  ao  cristão  de  vigiar  para  que 
isto  continue  a  acontecer.  Essa  tarefa  requer  discernimento, 
sensibilidade  e  coragem.  Há  sempre  a  possibilidade  de  que 
a  intenção  do  crente  não  seja  entendida,  e  que  êle,  por  amor 
à  justiça,  tenha  que  participar  do  sofrimento  do  seu  Senhor. 

PERGUNTAS  PARA  DISCUSSÃO 

1 .  Que  sinais  da  operação  e  do  juizo  de  Deus  podem  ser 
vistos  nos  acontecimentos  contemporâneos?  Há  alguma  razão 
para  se  crer  que  Deus  esteja  usando  contendas  políticas  com 
o  objetivo  de  conduzir  o  homem  a  considerar,  face  a  face, 
a  sua  própria  natureza  e  para  chamá-lo  ao  arrependimento? 

2.  Em  seu  próprio  país,  onde  traçaria  você  a  linha  divi- 
sória entre  o  uso  legítimo  e  o  uso  totalitário  do  poder?  Se 

0  Estado  vai  longe  demais,  que  se  poderá  fazer  a  esse  respei- 
to? Como  poderemos  honestamente  indicar,  em  tal  situação, 
a  diferença  entre  compromisso  estratégico,  de  um  lado,  e  in- 
fidelidade a  Deus,  de  outro? 

3.  Deve  a  Igreja  cooperar  com  um  governo  corrupto 
num  esforço  de  fazê-lo  tão  justo  e  responsável  quanto 
possível?  Õu  tal  cooperação  significará  antes  renúncia  do 
princípio  cristão? 

4.  Será  sempre  justificável  a  Igreja  procurar  derribar 
lum  regime  totalitário? 

5.  Poderá  uma  Igreja,  sustentada  pelo  Estado,  cumprir 
realmente  sua  responsabilidade  para  com  Deus? 

G.  Que  se  deve  incluir  na  idéia  cristã  de  justiça? 

 x  x  

ESTUDO  V  —  O  SERVIÇO  DO  CRISTÃO 

Textos  Bíblicos  —  Rom.  1:1-6;  João  1;  Rom.  12;  Mat.  25; 

1  Cor.  3. 

O  PROBLEMA 

Por  fim,  o  serviço  de  Deus  deve  também  constituir  um 
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apelo  a  nós  como  indivíduos.  A  dificuldade  está  em  que  não 
sabemos  como  começar.  Mesmo  depois  de  havermos  lido  a 
respeito  do  serviço  da  teologia,  da  Igreja  e  do  Estado,  domi- 
na-nos  a  convicção  íntima  de  que  não  sabemos  o  que  fazer 
e  remoi  em  nós  o  sentimento  de  que  ainda  não  conseguimos 
ajustar-nos  a  nós  mesmos.  E  mesmo  depois  de  havermos  es- 
tudado a  Bíblia,  ainda  continuamos  a  indagar  em  que  senti- 
do tudo  isto  se  aplica  a  nós. 

Vf  Participamos,  com  a  maioria  dos  homens  modernos,  des- 
ate senso  de  inutilidade  e  de  alheamento.  O  homem,  hoje, 

ísabe  mais  do  que  nunca  sôbre  a  maneira  como  opera  o  uni- 
verso, e  menos  do  que  nunca  sôbre  a  razão  porque  se  encon- 
tra aqui.  Até  mesmo  a  convicção  de  que  Deus  vive  e  opera 
neste  mundo  que  lhe  pertence,  deixa-nos  em  dúvida  sôbre  a 
maneira  como  devemos  responder-lhe .  Qualquer  que  sejn 
a  verdade  a  respeito  do  mundo  em  que  vivemos,  a  realidade 
é  que  nós  nos  sentimos  como  estrangeiros  nêle. 

|  Reagimos  contra  este  sentimento  de  isolamento  procu- 
rando a  salvação  dentro  de  nós  mesmos.  Procuramos  refú- 
gio em  certos  tipos  de  culto  que  pregam  o  auío-melhoramen- 
to  e  em  certa  espécie  de  psicologia  barata.  Alguns  cristãos 

1  retrocedem  ao  pietismo  —  tipo  de  religião  que  dá  a  máxi- 
ma ênfase  à  necessidade  de  evitar-se  o  contacto  eontaminador 
com  o  mundo,  de  cultivar-se  a  santidade  pessoal,  bem  como 
certa  relação  interior  "espiritual"  com  Deus.  Quase  todos 
nós  temos  desviado  os  olhos  para  não  contemplar  os  sinais 
de  advertência  que  brilham  nos  céus,  enquanto  esperamos, 
em  torpor,  que  o  mundo  desabe  sôbre  os  nossos  ombros. 
Cresce,  porém,  em  nós  a  convicção  de  que  tal  maneira  de  res- 
ponder não  é  adequada  nem  às  necesidades  do  homem,  nem 
à  fé  cristã.  Para  onde  havemos  de  voltar-nos? 

A  PERSPECTIVA  BI'BLICA 

A  esta  altura,  a  Bíblia  se  nos  apresenta  como  uma  raja- 
da de  ar  fresco .  Ela  nos  ensina  que  os  atos  de  Deus  no  mundo 
se  relacionam  com  a  nossa  vida  pessoal  e  que  esta  vida 
pessoal  se  degenera  a  menos  que  ela  se  entrose  nas  grandes 
coisas  que  Deus  está  realizando.  Somos  convidados  a  cessar 
de  indagar  "quem  sou  eu?"  ou,  "que  sou  eu?"  e  a  voltar  os  o- 
lhos  para  fora  de  nós  mesmos,  afim  de  lermos  os  sinais  dos 
tempos.  Deus  opera  entre  as  nações  e  os  povos  que  eonhece- 
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mos.  Somos  convidados  a  reconhecer  êste  fato,  e  a  dar  a 
nossa  resposta. 

O  apóstolo  Paulo  é  excelente  exemplo  de  vida  baseada 
nesta  espécie  de  entrosamento  total  na  obra  de  Deus.  A  des- 
crição, que  êle  faz  de  si  mesmo  no  primeiro  capítulo  da  carta 
aos  Romanos  não  constitui  apenas  uma  auto-introdução .  E' 
uma  recapitulação,  em  síntese,  de  toda  a  ação  de  Deus  na  his- 
tória :  ''Paulo,  servo  de  Jesus  Cristo,  chamado  para  ser  após- 
tolo, separado  para  o  Evangelho  de  Deus,  o  qual  foi  por  Deus 
outrora  prometido  por  intermédio  dos  profetas  nas  Sagradas 
Escrituras,  com  respeito  a  seu  Filho.  . .".  Esta  extraordinária 
auto-descrição  resume,  de  maneira  rápida,  toda  a  história  da 
Bíblia  até  chegar  a  Paulo  mesmo  e  a  "Jesus  Cristo,  nosso  Se- 
nhor, por  intermédio  de  quem  viemos  a  receber  a  graça  e  o 
apostolado  para  obediência  por  f é .  . .  entre  todos  os  gen- 
tios..." Paulo  não  se  aliena  do  que  Deus  está  fazendo.  A 
chave  de  sua  vida  consiste  em  que  êle  se  unifica  com  essa 
obra. 

JOÃO  1  —  CONVITE  PARA  ATINGIRMOS  A  HUMANIDADE 
DE  CRISTO 

O  primeiro  capítulo  do  Evangelho  de  João  pode  ajudar- 
nos  a  transformar  êste  pensamento  em  ação.  Êle  nos  mos- 
tra que  a  participação  na  obra  de  Deus  é  condição  necessá- 
ria  para  atingirmos  a  verdadeira  humanidade.  Mas  o  nosso 
estudo  do  capítulo  1  de  João  é  prejudicado  pelo  fato  de  ra- 
ramente lermos  o  capítulo  como  um  todo.  Nossa  atenção  se 
focaliza  na  encarnação  de  Cristo,  descrita  nos  vv.  1-14,  ou  na 
chamada  dos  doze  discípulos,  que  ocupa  o  resto  do  capítulo. 
Mas  o  âmago  do  assunto  se  encontra  na  leitura  em  conjun- 
to dessas  duas  secções.  O  chamado  de  Deus  exige  que  nos, 
unamos  com  Êle  nessa  autêntica  humanidade.  E  exige  mais^ 
que  O  sigamos,  não  no  sentido  de  sairmos  do  mundo,  mas  an- 
tes no  de  penetrarmos  nas  mais  íntimas  profundidades  dêle. 

Que  significa  essa  nova  humanidade  em  Jesus  Cristo?' 
Para  respondermos  a  esta  pergunta  é  significativo  notar  que 
as  duas  secções  do  cap.  1  de  João  acham-se  ligadas  pela  descri- 
ção da  obra  de  João  Batista.  Cristo  é  batizado  por  João  e  os  pri- 
meiros discípulos  de  Cristo  eram  seguidores  do  precursor.  Em 
outras  palavras,  o  batismo  de  João  coloca  Cristo  e  Seus  discípu- 
los juntos.  E  êste  batismo  envolve  três  fatôres,  de  acordo  com  a 
descrição  que  encontramos  em  João  1:19-34,  Lucas  3:21-22  e 
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Mateus  3:13-17.  O  primeiro  é  que  êle  era  "para  remissão  de 
pecados" .  Cristo  e  seus  discípulos  estão  unidos  naquilo  que 
há  de  pior  na  situação  humana.  No  meio  dêles  e  com  èlc^ 
Cristo  pode  ser.  um  servo  para  "levar  os  pecados  de  muitos". 
(Tsegundo  se  refere  à  adoração  de  Cristo  relativamente  à  filia- 
ção divina.  "Êste  é  o  meu  Filho  amado  em  quem  me  compra- 
zo" (Mateus  3:13).  Em  virtude  de  estarem  com  Cristo,  os  dis- 
cípulos viriam  a  participar  desta  íntima  relação  com  Deus. 
(A  palavra  grega  pais,  "filho",  também  significa  "servo").  E, 
finalmente,  é  a  convicção  da  realidade  e  iminência  do  gover- 
no real  de  Deus.  ("Arrependei-vos  porque  o  Reino  de  Deus 
está  próximo").  Cristo  é  quem  traz  êste  governo  e  pode  ver  os 
sinais  que  indicam  a  sua  vinda  ao  mundo  por  meio  dÊle. 

Estas  idéias  reunidas  formam  um  rico  tapete.  A  verda- 
deira humanidade  "em  Cristo"  significa  integração^  na  vida  ~ 
hllmaha  tanto  quanto  assoçiaçao~olI  filiação  com  Deus.  Implica 
consciência  do  fato  de  que  a  vontade  e  o  Reino  dê  Deus  es-  "* 
'flcTse  manifestando  gradualmente  ao  mundo  e  que  aqueles 
que  são  verdadeiramente  homens  devem  responder  a  tais^ 
realidades.    Domina-nos    o    senso    extraordinariamente  re- 
vigorante de  que  tal  integração,  associação  e  convicção  cons- 
tituem fatôres  indispensáveis  à  formação  de  um  lídimo  sêr 
humano.  O  homem  jamais  poderá  descobrir  tais  coisas  en- 
quanto permanecer  enclausurado  em  si  mesmo.  Só  as  acha- 
rá no  serviço  de  Deus.  . 

Se  tudo  isto  é  real,  então  os  leigos  têm,  na  Igreja,  a  res-  \ 
ponsabilidade  primária  de  proclamarem  ao  mundo  o  fato  con-  | 
sumado  da  vinda  de  Cristo.  Se  a  encarnação  significa  que  Deus 
revestiu-se  de  verdadeira  humanidade,  então  poderemos  co- 
municar melhor  esta  realidade  revolucionária  não  pela  pre- 
gação eloquente,  mas  tornando-nos  homens  de  Deus  na  vida 
comum  —  pelo  realismo,  pela  sensibilidade  e  pela  ação  fiel. 

ROMANOS  12  —  CONVITE  AO  CULTO  E  À  DEDICAÇÃO 

"Rogo-vos,  pois,  irmãos,  pela  misericórdia  de  Deus,  que 
apresenteis  os  vossos  corpos  por  sacrifício  vivo,  santo  e  agra- 
dável a  Deus,  que  é  o  vosso  culto  racional"  (v.  1).  No  momen- 
to em  que  o  cristão  chega  a  compreender  o  que  significa  ser 
homem,  êle  é  convidado  a  entregar  novamente  sua  humani- 
dade (e  não  apenas  seu  tempo  e  seus  talentos)  a  Deus.  Esta 
dedicação  de  nós  mesmos  a  Deus  é  culto.  (Paulo  emprega  aqui 
o  vocábulo  grego  latreia,  traduzido  por  "serviço"  na  Versão  do 
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Rei  Tiago.  Estamos  tratando  aqui  com  outro  aspecto  da  mes- 
ma idéia  Bíblica,  que  se  torna  clara  quando,  em  linguagem 
moderna,  dizemos  "serviço  de  culto").  O  cap.  12  de  Romanos 
dá-nos  ótima  idéia  do  que  significa  êsse  culto  de  auto-dedicação. 

Domina-nos  atualmente  a  contínua  tentação  de  conside- 
rarmos o  culto  como  um  meio  pelo  qual  derivamos  inspira- 
ção de  alguma  coisa  que  nos  é  oferecida,  como  o  sermão,  a  mú- 
sica e  a  experiência  de  comunhão  uns  com  os  outros.  Mas  o 
verdadeiro  culto  começa  quando  nós  nos  colocamos  à  dispo- 
sição de  Deus,  quando  nos  mostramos  prontos  a  ouvir  a  Sua 
Palavra  e  a  servir  a  Sua  vontade.  O  culto  com  a  celebração 
da  Ceia  é  o  ponto  alto  da  nossa  adoração,  e  na  sua  forma  origi- 
nal a  congregação  colocava  o  pão  e  o  vinho  à  mesa  da  Santa  Ceia 
como  símbolos  de  sua  dedicação  e  consagração. 

Algo  acontece  quando  conseguimos  dedicar-nos  a  nós 
mesmos  desta  maneira.  O  texto  de  Romanos  12:2  diz  que  so- 
mos "transformados".  Passamos  pela  experiência  da  "reno- 
vação" da  mente  e  do  coração.  Ás  aspirações  e  o  interêsse 
que  trazemos  ao  culto  transformam-se  durante  o  ato  em  virtude 
do  qual  nos  colocamos  na  presença  de  Deus.  Trazemos  o  que  jul- 
gamos ser  a  vontade  de  Deus,  e  lutamos  em  oração  com  o 
fim  de  "provar"  (isto  é,  por  à  prova)  para  ver  se  aquilo  é  real- 
mente a  vontade  de  Deus.  Êste  é  o  segrêdo  da  oração  interces- 
sória.  Não  pedimos  meramente  a  Deus  que  faça  algumas  coisas 
aguardando,  depois,  respostas  milagrosas.  Apresentamos  a 
Deus  as  coisas  que  desejamos  e  pelas  quais  lutamos  para  que 
Êle  nos  revele  a  sua  vontade  a  respeito  delas.  Por  meio  da 
oração,  a  nossa  visão  se  aguça  e  se  aprofunda.  Reconhece- 
mos que  os  nossos  desejos  se  cumprem  por  caminhos  que  não 
esperávamos.  Os  cristãos  juntos  podem,  desta  maneira,  trazer 
diante  de  Deus  os  problemas  que  perturbam  o  mundo  em  que 
vivem  e  prosseguir  com  visão  mais  clara  a  respeito  daquilo 
que  Deus  deseja  que  êles  façam. 

Portanto,  por  meio  do  culto  nós  recebemos  ordens.  A- 
prendemos  qual  é  o  nosso  dever.  E'  êste  o  assunto  do  resto 
do  capítulo  12  de  Romanos.  Devemos  pensar  e  agir  "de  acor- 
do com  a  medida  da  fé  que  Deus  repartiu  a  cada  um"  (v.  3). 
Temos  "dons  que  diferem  de  acordo  com  a  medida  da  graça 
que  nos  foi  dada"  (v.  6).  Paulo  prosesgue  relacionando  vir- 
tualmente todos  os  meios  pelos  quais  os  cristãos  podem  ser- 
vir a  Deus.  Tais  coisas  não  são  meras  distrações  que  prefe- 
rimos ou  princípios  de  vida  que  nos  agradam.  São  antes  ser- 
viços por  meio  dos  quais  Deus  nos  une  à  sua  própria  vida 
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redentora.  E  assim,  ainda  uma  vez,  ultrapassamos  os  limites 
que  achamos  dentro  de  nós  mesmos. 

MATEUS  25;  I  COR.  3  —  CONVITE  À  DISCIPLINA  E  À 
MORDOMIA 

Ser  cristão  significa,  finalmente,  que  reconhecemos  o  go- 
verno de  Deus  sobre  tudo  o  que  possuimos.  O  cristão  sabe 
que  o  mundo  ignora  o  fato  de  que  Deus,  em  Jesus  Cristo,  é  rei. 
No  epílogo  da  história  humana,  Deus  tornará  claro  êste  fato. 
Daí  se  conclui  que  o  menos  que  o  cristão  pode  fazer  é  reco- 
nhecer a  realeza  de  Cristo  naquilo  cm  que  ela  se  aplica  a 
êle  mesmo.  E  isto  exige  disciplina  e  mordomia. 

Nós  nos  encontramos  na  posição  dos  servos  referidos  em 
Mateus  25:14-30,  cujo  Senhor  ausentou-se  por  algum  tempo, 
deixando-lhes  certos  bens  para  que  eles  os  administrassem. 
Ao  voltar  o  Senhor,  êle  exigirá  que  o  reconheçam  como  tal. 

0  ponto  central  desta  passagem  não  consiste  meramente  no 
apêlo  para  desenvolvermos  os  nossos  talentos  e  em- 
pregarmos o  nosso  dinheiro  de  maneira  rendosa.  Tal  inter- 
pretação constitue  eco  excessivamente  claro  do  capitalismo  e 
da  idéia  moderna  de  progresso.  A  verdade  central  é  que  o 
servo  deve  reconhecer  que  tudo  o  que  êle  tem  pertence  a  Deus, 
e  que,  portanto,  cumpre-lhe  proceder  em  harmonia  com 
êste  fato.  Se  em  última  análise  pertence  a  Deus  o  que  nós 
temos,  então  não  podemos  ignorar  isto  nem  sepultar  tal  pos- 
se, qualquer  que  seja  a  perspectiva  que  o  mercado  nos  possa 
oferecer. 

A  significação  da  mordomia  manifesta-se  claramente  em 

1  Cor.  3.  Aqui,  a  idéia  se  aplica  não  tanto  às  posses,  mas  ao 
cristão  mesmo,  bem  como  à  sua  obra.  "Não  sabeis  que  vós 
sois  o  templo  de  Deus  e  que  o  Espírito  de  Deus  habita  em 
vós?  Se  alguém  destruir  o  templo  de  Deus,  Deus  o  destruirá" 
(vv.  16  e  17).  "Manifesta  se  tornará  a  obra  de  cada  um;  pois 
o  Dia  a  demonstrará.  . .  e  qual  seja  a  obra  de  cada  um,  o  fo- 
go o  provará"  (v.  13).  Vive  o  cristão  vida  idólatra  se  supõe 
que  êle  e  seu  trabalho  pertencem  a  qualquer  outro  senão 
a  Deus  (v.  4).  A  prática  da  mordomia  é  a  única  maneira  de 
justificarmos  o  fato  de  que  não  consideramos  nada  no  mun- 
do como  realmente  nosso.  Quando  o  cristão  sabe  que  êle  perten- 
ce a  Deus,  não  mais  se  aliena  do  mundo.  O  mundo  lhe  per- 
tence. Paulo  expressa  da  seguinte  maneira  esta  verdade:  "Por- 
tanto, ninguém  se  glorie  nos  homens;  porque  tudo  é  vosso:  seja 
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Paulo,  seja  Apolo,  seja  Cefas,  seja  o  mundo,  seja  a  vida,  se- 
ja a  morte,  sejam  as  coisas  presentes,  sejam  as  futuras,  tudo 
é  vosso;  e  vós  de  Cristo,  e  Cristo  de  Deus"  (vv.  21-23). 

PERGUNTAS  PARA  DISCUSSÃO 

1.  Será  possível  ao  homem  viver  de  maneira  verdadeira- 
mente humana  na  base  exclusiva  dos  recursos  que  êle  encon- 
tra em  si  mesmo?  Que  diremos  a  respeito  da  vida  baseada 
numa  relação  puramente  pessoal  e  particular  com  Deus? 
Quais  são  as  tendências  do  mundo  moderno  que  encorajam 
esse  tipo  de  alineação,  e  quais  são  os  seus  sintomas? 

2.  Que  tipos  de  realidades  tem  o  homem  de  enfrentar  no 
mundo  moderno  afim  de  transformar-se  numa  pessoa  respon- 
sável? Assumirão  para  nós  significação  espiritual  as  ameaças 
políticas,  economizas  e  militares?  Que  garantias  nos  dá  a 
Bíblia  de  que  podemos  servir  a  Deus  em  quaisquer  circuns- 
tâncias —  mesmo  na  prisão,  na  pobreza  ou  sob  um  regime 
totalitário? 

3.  Por  que  se  fala  algumas  vêzes  do  culto  como  trabalho 
e  do  trabalho  como  culto?  O  culto  que  celebramos,  hoje,  em 
nossas  Igrejas,  põe  realmente  o  nosso  trabalho  e  as  nossas  pre- 
ocupações em  relação  com  Deus,  ou  antes  tende  apenas  a  a- 
judar-nos  a  relaxar  os  nervos? 

4.  Quais  são  as  exigências  que  nos  faz  o  conceito  da 
mordomia  e  do  discipulado  totais?  Exigirá  a  Bíblia  que  re- 
nunciemos o  excesso  das  riquezas?  Acaso  ela  condena  o  em- 
prego egoísta  do  tempo  de  folga?  Que  padrão  de  vida  é  o 
cristão  convidado  a  adotar? 
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